
Año sggünáff. — Níin. 316. 

Ógrents: TOMAS •gAHSHIZTACHECa 

PRECiOS DE SUSCRIPCIÓN. 
Año. ñnatre. Tmtro. Mes. 

1.23 Mr.Orirí 
Proviiicias 

EXTRAN'JeS.O: 
Unión postal 
1^0 oomprendidas... 

15 
16 

40 

T.rio 
'J,00 

20.00 
80,00 

8,75 
4,50 

10.00 
15,00 

f ^ 
MaáfM 15 d3 Igosto d€ !9Ü; 

EEDACCIÓN Y ADMINISTUACIÓN, 

TELÉFONO 2.110. APARTADO CORREOS 4 6 9 

^-•u>.l '-._-_íiiS 

Jfúxaero su©lt© @ ctB- DIARIO DE LA MAÑANA, CATÓLICO É INDEPENDÍENTE 

ISo se doviieivon los or ig ina les . 

•• • 

Dirección telegrafíen: DEBATE 

u.mm\mxQ A LOS PÁRROCOS 

11 mezquino haBsr ds los curas» • 
N o c a b e m o s d e gozo e n n o s o t r o s m i s 

inos . H a p r o d u c i d o g r a t í s i m a i m p r e s i ó n 

e n t o d a s p a r t e s n u e s t r a c a m p a ñ a á favor 

del a u m e n t o en los h a b e r e s de los c u r a s , 

c a m p a ñ a q u e e s t a m o s dec id idos á p rose 

g u i r con g r a n d e n u e d o y e s p e r a n z a d o s 

áe t e r m i n a r f e l i zmen te á poco q u e .los in 

te re sados n o s a y u d e n . P o r q u e és ta sí q u e 

ae. una-G<>iidiciÓu flídíspeñsable. 

N o b a s t a q u e la a u t o r i z a d a p a l a b r a de l 

sabio O b i s p o do J a c a h a y a l l egado m u 

chas veces al G o b i e r n o desde los e scaños 

de l a a l t a C á m a r a , n i q u e el E p i s c o p a d o 

£n g e n e r a l t r a b a j e u n día y o t ro p o r con 

seguir es te j u s t o benef ic io q u e r e c l a m a 

mos, ni q u e n o s o t r o s l l e n e m o s cua r t i l l a s 

y m á s cua r t i l l a s . E s p rec i so q u e los p á 

rrocos d e . t o d a s l as ig les i a s d e E s p a ñ a , 

do y en pe l ig ro de s u vida se a n e j ó a l 
agua . 

N i n g u n a de las dos c r i a tu ras sab ía na
da r , y cuando fueron recogidas , la corrien
te las a r ra s t r aba m a r afuera. 

E l s a lvamen to fué m u y ap laud ido por 
los que lo presenciaron . 

—La^ au tor idad d e Mar ina dio órdenes 
sever ís imas p a r a q u e n o se r ep i t an en la 
m a r los sucesos ocurr idos en t re los mar i 
neros pescadores que t r i p u l a n las t ra ine ras 
de motor y las de remos . 

—La compañía de Ingenie ros mi l i t a res 
de aerostación, que v ino de Guadala ja ra , 
h a r á hoy su pr imera ascensión, l legando 
has t a la boca del pue r to . 

El cañonero Doña Mafia de Molina p ro
tegerá cualquier inc idente que pudiera ocu-
i-nr en l a m a r 

NToKmL^ 
Las tijsras y- la goma 

Desde que el Sr . Canalejas , en u n bello 
discurso, nos hab ló de aquel per iodiqui to 
pintoresco, cuj 'as hojas deben es tar ya ama-

.desde aque l l a s d o n d e el esplei5,dor d e j J i l e a n d o en el fondo d e a lguna arca aut i -
o t ras é p o c a s se h a t r o c a d o e n ^ í a pobre-1 gua , en donde firmaba sus versos de aldea 
sa i n i c u a h a s t a e s t a s o t r a s q u e s i e m p r e | co" el poético seudónimo de El Cantor de 

^ i Mugardos, me temía yo a lgún desagui-

E P Í S T O L A S V E R A N I E G A S 

DOS ASPECTOS DE LA CUESTIOi 

PRIMER ASPÉGTO 
I . a s e n s a c i ó n , e s b r u t a l , h o r r i b l e . . . 
D e s d e F a l e n c i a , y a en las e n t r a ñ a s d e 

Cas t i l la , el t r e n se a b a r r o t a d e c a r n e h u 
m a n a . 

L l e g a n r o t o s , m í s e r o s , c o n u n a s mita-
dae tTÍ9%<;ŝ , rijosoe- loe p4rpo«los e s - fu-er-
za d e l lo ra r , con s u s g r a n d e s b a ú l e s za
fios, s u s r e b u j o s d e m a n t a s v i e j a s , con el 
a i re i r r e s o l u t o y c o b a r d e q u e t i e n e n l a s 
bes t i a s p e r s e g u i d a s . S o n e m i g r a n t e s . 

E n l a s e s t a c i o n e s h a n v e n i d o á d e s p e 
d i r l e s m a d r e s , e sposa s , d e u d o s . A n t e s h a n 
c a m i n a d o l e g u a s y l e g u a s p o r el e r i a l , 
á l o m o s d e r u c i o s e n c l e n q u e s . U n a des 
g r a c i a i r r e m e d i a b l e , l a u s u r a , el . i n c e n 
d io , la s equ í a 6 u n a g r a n a m b i c i ó n e n g a -
ñaclora, l es h a i m b u i d o e n el p e n s a 
m i e n t o la dec i s i ón d e i r se e n b u s c a d e 
a v e n t u r a s . Y c a m J n a n l e g u a s y l e g u a s 
con el p e t a t e y los s u e ñ o s en d e l a n t e r a 
p o r Cas t i l l a . . . 

E n la e s t a c i ó n , n o s o t r o s , q u e d o r m i t a -

periodíst ico del pres idente del Con-
Eueron m í s e r a s , a b a n d o n a d a s d e toda p r o -

íecc ión oficial, se .sumen á los es fue rzos , " I ; , ' 
.' : Sv;jO. 

de la. P r e n s a ca tó l ica , c u y a m e j o r m u é s - ¡ Por fin, ayer se. nos manifestó en todo 
t ra de ca to l i c i smo se r á no d e s m a y a r u n í su apogeo repor ter i l . 
i n s t an t e en la s i m p á t i c a e m p r e s a . . i ^ 1 Sr. Canalejas ha dispues to que se re-

, j , , . , [ corten v peguen , pa ra conservarlos en gran-
N o v a l e a e c i r q u e a t r a v e s a m o s u n a e r a ; , , ,r ^ f ' , í , , ,. t - n 

^ j des tobos , los ar t ieuios , sueltos y gacet i l las 
; n la pol í t ica e s p a ñ o l a d e d i f icu l tades y j polí t icas que se refieran á la obra del Go-
ii-ejacioues p a r a el C l e r o , p u e s s i es ve r - ' . b i e rno . 
dad q u e n u n c a c o m o en es tos m o m e n t o s ' ¿Q«á se propone el Sr. Canalejas con 
se e n c u e n t r a és te t an desva l i do , no es m e - i ^ ^ ^ ^ " ^ ' f ' ° minis ter io de las t i jeras , y la 

. • . , , , 1 goma ? L a cosa t iene bas t an te que pensar . 
nos c ie r to q u e s i e m p r e h a n p e c a d o l oS | p ^ ^ .¿i^ ^.^^^^^ pi^^^^ cata logarnos , divi-
G o b i e r n o s d e d e s a m p a r a r los in t e r e se s d e j dir por co lumnas las columnas de nues t ros 
ia I g l e s i a . ¡per iódicos , según la orientación de cada 

L o s p á r r o c o s , d e s d e l as a ldeas ahon-1 "»« • H a b r á en los folios co lumna para los 
dadas e n l a s s i e r r a s r e m o t a s , d e s d e l o s ' ^^^ f=% '^" ¿^ i ^ u i e r d a y para los diar ios 

' i de la derecha. Y se afirma que el presideu-
puebleciUos espaciados^ p o r los p e ñ a s c a - ; te ha desist ido de clasificarlos, como hubie-
les, de sde l a s p r o v i n c i a s p e q u e ñ a s , h a n \ ra sido lógico, en minis ter ia les y dé opósi-
sufr ido r e s i g n a d a m e n t e t a l e s t ado d e co-1 ción, en vis ta de las dificultades que ofre-
sas, p o r q u e el los s a b e n q u e es su m i s i ó n '• '=̂ ''̂ , ^"^ empresa . Verdaderamente , e l Sr . Ca-

c • r • . 1 ' • nalejas debe estar perple io an te los volat i-
sufr ir y a m a r , s u f n r p o r t o d o s y a m a r a : ^^^^ •'¿^ ^̂ ^g periódicos. 
todos . A p e n a s h a n p e n s a d o e n el indis-1 Ahí está, por ejemplo, ha Mañana, que 
c u t i b l e d e r e c h o á la v i d a . ¿ Q u é es eso d e ; ha dedicado al Sr . Canalejas los piropos 
los r e g o d e o s de la v ida y las d u l z u r a s d e i n ' f t s ga lanos de sus editoriales y ahora le 
la e x i s t e n c i a r e p o s a d a p a r a es tos c u r a s ! ™ f f . ^ ° " J ^ ^ 7*«^^^« ^^á^ ? g " « ^ - ^,. 

, . . . . , A h í es t án a lgunos j eriodicos república-
pobres q u e , s m embai-go, h a n t e n i d o q u e , «os , que ames cs-^iiL r n sus ar t ículos poli-
e s tud i a r u n a l a r g a c a r r e r a con p r i v a d o - i t icos con hie l y ahora los bañan en agua 
ríes y esfuerzos q u e se c o n t i n ú a n des-1 de rosas . 
pu¿g-p Acaso esta (onsceucni^ia de muchos dia-

T r\ X • • 1 • \ rios movedizos t enga Id culna de la dcci-
^ E o s G o b i e r n o s , q u e n o i g n o r a n la ¡^on- .^ j ,^ presidencial . Caíalo^íados todos los 
dad y r e s i g n a c i ó n de esas g e n t e s , n u n c a ! suel tos , gacetil las y ar t ículos , sa l ta rán las 
se h a n i j r eocupado de los h a b e r e s irriso-í i contradicciones más á la vis ta . Y quizá al 

saber 

os d e n t r o d e u n c o c h e p r u d e n t e m e n t e , 
e g o í s t a n i e n t e c e r r a d o , o í m o s d e p r o n t o 
g r i t o s d e u n a e s t r i denc i a l a s t i m e r a y t r á 
g i c a , l l a n t o s i n d e s c r i p t i b l e s , f rases q u e 
q u e c o r t a n el h i p o , el zo l l ipa r d e l a s v ie 
j a s m a d r e s ca s t e l l anas . T o d a la g a m a de l 
m á s a c e r b o d o l o r ch i l l a , i n d i s t i n t a , e n 
r e d o r n u e s t r o . A y e s , i m p r e c a c i o n e s , l l an 
t o . . . S u b a el t r e n . P a r t i m o s . Y en la es
t a c i ó n s i g u i e n t e i-epítese l a escena , y e n 
la o t r a , y en la o t r a . . . 

D e t i e r r a s Da len í inas á t i e r r a s l eonesa s , 

c ión . Y s e n t i m o s e n el a l m a t a n t o s r e n 
co re s c o m o p a r t í c u l a s t i e n e n u e s t r o co 
r a z ó n m a l t r e c h o . 

E o s e m i g r a n t e s , e n t r e t a n t o , d u e r m e n , 
c a n t a n ó e s t á n p e n s a t i v o s , e s t á t i c o s , m e - , 
l ancó l i co s , s in p e n s a r e n -nada... 

SECUNDO ASPECTO 
E s y a d e d í a . E a s e n s a c i ó n d e a n g u s t i a 

v a s e d e s v a n e c i e n d o p o c o á p o c o e n t r e l a 
l u z so la r , q u e r í e , y e l c a m p o m u l t i c o l o r , 
q u e . can ta . 

V a m o s c o n t e m p l a n d o n u e s t r a P a t r i a 
con m i r a d a e s c r u t a d o r a , d e s e a n d o i n q u i 
r i r t o d o s los s e c r e t o s , clescifrar t o d o s los 
a r c a n o s . Y el i d i o m a d e la t i e r r a n o s h a 
bla d e fe l ic idad y d e p o d e r í o . 

A v i z o r a m o s t odav í a con m á s e m o c i ó n . 
E o s a g r o s e s t á n l a b r a d o s t o d o s el los . C u n 
d e u n a v e g e t a c i ó n r i ca . A c u s a e l pa i sa j e 
u n a a b u n d o s i d a d q u e n o s o s p e c h á b a m o s . 
A l g u n o s m o n t e s , q u e fue ron ca lvos , v a n -
se c u b r i e n d o d e floresta. E o s p i n o s j óve 
nes—¡ o h , v e r d e s , i n f an t i l e s , a l e g r e s , ado
r a b l e s p i n o s j ó v e n e s ! — t r e p a n en m a m 
b l a s y co l l ados . Cas i n o h a y t r e c h o s s i n 
c u l t i v o , cas i n o h a y l e g u a d o n d e ,no haj^a 
c a s u c a s d e l a b r i e g o s . E o s r e b a ñ o s . d e cor
d e r o s :ponen la n o t a c a n d i d a d e s u ve l lón 
e n l a f r aganc i a de l pa i sa j e . Y e n ocas io
n e s , u n p u e b l o . r i co n o s s o r p r e n d e , u n a 
j o y a n t e a l q u e r í a n o s asom.bra; u n fas tuo
so p a l a c i o - e n m i t a d d e l a c a m p i ñ a n o s 
d e j a e s t u p e f a c t o s . 

A l v e r la t i e r r a t a n l o z a n a y a l v e r los 

v i r i l y a n d a r i e g a . E l e v a n el l a n z ó n d e 
A l o n s o Q u i j a n o . M i r é m o s l o s c o n e n t u 
s i a s m o , c o n s i m p a t í a . • 

D e n t r o d e u n a s h o r a s v e n d r á n d o s b a r 
cos , a l e m á n u n o , e s p a ñ o l o t r o , y se l o s 
l l e v a r á n á C u b a , á B u e n o s A i r e s , á M é 
j ico . ¡ D e j é m o s l e s i r ! 

¿ Q u i é n s a b e ? A c a s o u n o , s iqu i e ra u n o 
d e e s to s h o m b r e s , se h a r á r i c o , t o r n a r á 
á s u a ldea , c o m p r a r á t i e r r a s , c o n s t r u i r á 
u n a be l l a casa , d o t a r á á u n m a e s t r o , exo r 
n a r á u n a ig les ia , d a r á l i m o s n a s y m o r i r á 
v i e n d o c rec idos los á rbo les q u e p l a n t a r a 
y fel ices los v e c i n o s á q u i e n e s p r o t e g i e r a . 

LUIS ANTÓN DEL OLMET 

La Corana, Agosto ign. 

8 JBRE EL PLEITO MARBOaUÍ 

5r. Canalejas le convenga mucho 
^ t • 1 T T yi^- T : 1 i. ,1 quién es el inconseciiente v ñor oué . 
Ob i spo d e Jaca , en la ú l t i m a l e g i s l a t u r a , , , , ^ ' • 

^ '=', ' \ Acaso tarúD 

rios q u e p e r c i b e n . Y c u a n d o el s eño r 

en la ú l t i m a I 

v e r g o n z a n t e s de o q u e 

8e l as 
c u b r i r , 

leía e s t ad í s t i cas 

c o b r a n los p á r r o c o s e s p a ñ o l e s y^'f' 

n e c e s i d a d e s q u e é s to s h a n d 

Sr . C a n a l e j a s ofrecía p r e o c u p a r s e de l 

.asunto, o f r ec imien tos v a n o s q u e h a n q u e 

d a d o e n t e r r a d o s e n t r e la p r o s a c o m p a c t a 

1 sólo gu íe al Sr. Canalejas 
el deseo ingenuo' que g e n u i n o en su aima 
nieza cuando era FJ Cantor de Mugardos y 

el coleccionaba los palos y bombos, a u n q u e 
aquellos palos, ya lejanos, no a m a r g a b a n 
t an to como éstos, y aunque aquellos bom
bos, ya desaparecidos, ha l agaban m á s su 
vanidad 

cía en una ü u a a oscura. 
iVías sea ipor lo que fuere , ' á nosotros nos 

parece bien. 
Por lo menos sabemos que el Sr. Cana

lejas s iente la ucs ta ig ia del per iodismo, de 
las t i jeras y la goraa, que s in duda en aauel 
per iodiqui to fie aldea fueron los coinpañe-

de l Dmrio de Za.s Sesiones. Y c u a n d o el | Soguinios desde que conocemos la ' 

res to de l E p i s c o p a d o hac í a i g u a l e s r u e 

g o s , o t r a vez vo lv í an l as p r o m e s a s y o t r a 

vez s e d e s v a n e c í a n en el f á r r a g o a b r u n i a -

dos. de los p r o y e c t o s po l í t i cos . Y es q u e 

los c u r a s , u l t r a j a d o s p o r la P r e n s a i m p í a , 

. s in p o d e r casi c o m e r , con la .afrenta d e 

su sue ldo m e z q u i n o de seis r ea les , cal la

b a n h i u n i l d e i n e n í e , s in r e s p o n d e r á n i n 

g u n a de las e x c i t a c i o n e s . 

N u e s t r a c a m p a ñ a p a r e c e se r q u e les 

d e s p i e r t a . D e todas p a r t e s h e m o s rec ib i 

do no t i c i a s de l j i ib i lo con q u e se r e c o g e 

la- idea de ce l eb ra r u n a Asaml i l ea m a g n a 

su mesa de Redacció n. 
HAMLET 

ox 's . rex 'S te . -

l-.'tKlS iclcc 
el 

raTían 
rresidont 
ruíermo. 

de Puer to Príiici-
te, genera l Lecoii-

te, se ei;cueiitra 
vSus par t idar ios 

d o n d e se e s tud i e y puntUQÍice .la fornia desconcertados á ' c a u s a - de ía g ran onosi-
d e consegu i r esos a u m e n t o s j u s t í s i m o s : ? " " W ? cní-^entran en la Cámara , en don-

„ 1 , , , ae el fer. Foucuard t iene iiiuchos amigos. 
E s n u e s t r o deseo q u e t o d o s los p a r r o - e o m o se recordará.- el Sr. Foucnard es el 

eos sean co r r e sponsa l e s d e El^ D K C A - T I Í , ac tual min i s t ro de H a i t í en Berl ín y el can
didato que la opinión neu t ra ha i t i ana nre-conoce r po r s u p r o p i o c o n d u c t o las noti-

• c ías r e fe ren tes á sus p a r r o q u i a s , dar ' ca

bida á s u s asp i rac iones y á s u s que j a s ^ 

es tar en todo m o m e n t o l igados á ellos p a r a i 

defender sus in t e r e se s . ! 

Con ocasión de la p r o y e c t a d a A s a m b l e a ¡ 

h a b r á m o t i v o d e q u e se s u m e n t o d o s á l 

nues t r a obra de benef ic ios . N o s o t r o s te- i 

n e m o s el d e b e r i n e l u d i b l e de p r o s e g u i r 

sin desa l ien to es ta c a m p a ñ a . E l los t i enen 

ia mi s ión de n o a b a n d o n a r s e á sí m i s m o s 

y ayudarnof! í.-on todo e n t u s i a s m o . 

Coní iarnds en las dos cosas : en n u e s 

t r a s fuerzas , q u e p u e s t a s al se rv ic io d e 

la Ig le s i a , sobre ser m u y escasas' , p a r e c e 

q u e se nos m u l t i p l i c a n , y e n la a c t i t u d 

íle los p á r r o c o s , q u e será dec id ida , po r 

q u e la c a m p a ñ a es j u s t a y necesa r i a . 

scnt: 
'•' m in 

los dos generales r ivales Fh'-
I,econte, 

. _ _. m o z o s q u e h u y e n , t a n n u m e r o s o s y t a n 
los m o z o s q u e s u b e n a l t r e n son m e n ú - j d e s e s p e r a d o s , c o n t ú r b a n o s e l e s p í r i t u u n a 
d o s , v i g o r o s o s , c e t r i n o s . A l g u n o s os ten-1 vac i l ac ión . ¿ C ó m o se rá pos ib l e q u e y é ñ -
t a n en el r o s t r o facc iones h i d a l g a s q u e | ^^ose los h o m b r e s florezcan- los a g r o s ? 
a c u s a n la p r o g e n i e caba l l e r e sca d e u n a ! i C ó m o G a l i c i a — y Ga l i c i a es lo q u e con-

r a n r a z a f u e r t e . E u e g o , y a E e ó n a d e n - t e m p l a m . o s — n o es t á d e s p o b l a d a , n o p a 
rece u n pa i sa j e d e la l u n a ? ¿ C ó m o r í e n 
l a s .mieses , e l m a i z a l y r e v i e n t a n l as f ru
t a s e n los á r b o l e s , y la p i e d r a t i e n e q u i e n 
la e s c u l p a y la, e leve p a r a f o r m a r p a l a 
c ios e n m i t a d d e la c a m p i ñ a ? 

A n u e s t r o l a d o v a u n ga l l ego s a b e d o r 
d e m u c h a s cosas . N o s o t r o s l e h a c e m o s 
p r e g u n t a s f r e c u e n t e s . Y n o s v a r e s p o n 
d i e n d o l leno d e c a c h a z a : 

t r o , s u b e n los m a r a g a t o s , a c h a p a r r a d o s 
y a m a r i l l o s , con s u s n a r i c e s y sus ojos 
m o n g ó l i c o s y su a i r e p e s i m i s t a . E u e g o , 
desde P o n f e r r a d a , t r i s t í s i m o s , de senca j a 
dos , con u n a i re d e m o r r i ñ a fa ta l , sube i l 
los ga l l egos . 

Y el t r e n , i n s a c i a b l e , c r i m i n a l , be l l aco , 
s i g u e r e c i u t a n d o c a r n e h u m a n a en todas 
l a s es íBciones , e n t o d o s los t e r r u ñ o s . 

S e n t i m o s u n a g r a n c o m p a s i ó n p o r los 
q u e se m a r c h a n y u n g r a n de sp rec io p o r 
tocios n o s o t r o s , h e r m a n o s siii c o r a z ó n , 
q u e as is t i rnos c o n c i e r t a p e r e z a f e m e n i l 
á es ta .sangría c o n s t a n t e de l c a u d a l i b e r o . 
S o n j ó v e n e s , s o n fue r t e s , se v a n . . . E l 
c a m p o , v i r g e n , s e g u i r á t e n i e n d o e n los 
a n i a n c c c r e s s u e s p e r o i n ú t i l , s in q u e u n 
re jo fei;-un-dador los r a s g u e . L o s t a l l e r e s 
se quedarán sin brazos.- Las 
regimientos, sin soldados fuei 
rejas florecidas d e geranios y 
seriarán loS cortejadores. 

En ios hogares míseros,- en 
-citos hogares aldeanos -eis-, qi 

filas de los 
,-tes. En las 

alelíes, de-

esos pobre-
le hay una 

d e c r é p i t a d e g u a l d o s cabe l los , u n seni l 
e n c o r b a d i t o , u n ve lón d e c u a t r o m e c h a s 
y u n -ga to e s c u á l i d o , f a l t a r á e l miozo t r a 
b a j a d o r , q u e t r a e p a n y a l eg r í a . 

V a n h a c i n a d o s en los coches de t e r c e 
r a , d o r m i d o s u n o s sob re o í ro s , p á l i d o s , 
con u n a s m u e c a s de i n c e r t i d u m b r e d o -
lórosa e n l a s b o c a s áv idas , E l t r e n co r r e 
f renét ico hac i a el miar, d o n d e a g u a r d a n 
los b a r c o s . T i e n e el t r a q u e t e o d e los va-
:;ones u n r i t m o d a n t e s c o . E o s insec tos 

— ¿ A q u e l pa^^cio , d i ce u s t e d ? 
^ E s u n cas ino r u r a l . 
N o s q u e d a m o s p e r p l e j o s . ¡ U n cas ino 

e n m i t a d d e l a c a m p i ñ a , e n t r e u n so to 
d e c a s t a ñ o s ! ¡ U n cas ino d e p i e d r a fas-
taofsíi, v e c i n o de l al iso y d e l rob l e 1 

— ¿ D i c e u s t e d q u e q u i é n m a n d ó c o n s 
t r u i r el cas ino? . U n i n d i a n o . E r a m o z o 
de e§tas t i e r r a s . E m i g r ó . -Se h izo r i co e n 
B u e n o s i r i r e s . A l l í t u v o ia idea d e a l z a r 
en m e d i o de u n c a m p o d i s t a n t e u n p a 
lacio q u e fuera t an sobe rb io c o m o el m^e-
jo r pa l ac io a r g e n t i n o . \ Y ah í lo t i e n e u s 
ted ! 

P a s a n u n o s i n s t a n t e s : 
—i A h , es u n p u e b l o muy" r i co ! ¡ E s t á 

l leno d e i n d i a n o s ! 
Y e n efec to ; v o l v e m o s á m i r a r e l p u e -

b lec i to d i m i n u t o y ío v e m o s s a lp i cado d e 
be l los h o t e l e s q u e a c u s a n h o l g u r a , b i e n 
es ta r . 

P a s a n o t ro s i n s t a n t e s . 
— S í ; u n i n d i a n o h a dec id ido r e p o b l a r 

es te m o n t e . Y a d e m á s h a c r e a d o u n a es
cue la en el p u e b l o . 

Y al fin, a c i c a t a d o po r h e c h o s t a n r o -
r l f ,.,1-, h a c e n con s u s élitros^'~'-*"'^^'^'^'. "''-^ a v e n t u r o á e x c l a m a r c o n a i r e 

nil q u e 
q u e 

Igno tos cié la n o 
u n a m ú s i c a s e n t i m e n t a l . A veces , e n e 
s i l enc io , v i b r a Una c a n c i ó n v a r o n i 
t i emb la c o m o u n a i m p r e c a c i ó n y 
g i m e c o m o u n a a l eg r í a : 

Adiós r íos , adiós mon te s , 
adiós regatos pe-aueños; 
pobr iños d 'á m i ñ a a lma , 
i cando volvereí á veros ! 

Y e n l a s e n t r a ñ a s sentim.os p e n e t r a r el 
frío a n g u s t i o s o , p u n z a n t e , de la cop l a . 

Y a b o r r e c e m o s es ta l e y e n d a e s p a ñ o l a , 
í iue d e s d e I s a b e l y F e r n a n d o acuc i a la 
-orclidcz ó la fan tas ía de los c a m p o s i b e -
.os . Y a b o r r e c e m o s el m a r , y los b a r c o s , 
y l a s t i e r r a s a m e r i c a n a s , e n g a ñ a d o r a s y 
' 'alaces, q u e a ú n e s t r e m e c e n n u e s t r a h i -
•.lalguía c o n el d e v a n e o d e s u o r o , d e s u 
no f e m e n t i d o y b á r b a r o . Y a b o r r e c e m o s 

la po l í t i ca , q u e n o s u p o a t a j a r l a e m i g r a -

1 ! cuibit í i t ivo: 

i w ^ i i , ' ° ^ ' ^ > i ^ » f ' ' % n ' ^ * S í ^ - j ' 
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T.A 

aposí 

lARIl ̂ A ESPAMOLA 
;!;o!. I.'. 
•,dero, vSr 
;urieri , g 
ú acoríiofi 

cíi el Astiliero. 

ll\ couuiudaiite general del 
Iv,forg;ido, y el del arsen^d,. 

larou una visi ta de iuspcc-
i(i!7í!, que se courilruj'e ,-1,^ 

! oi;r;is del iu ie \o ijuque adehaUan de 

-HUÍS las 

-j.iara 
a lgunas uierzíss de Iiifnnterí;i de 
de las que g u a r n t c e n este depar ta-

una liiar.era. r;ipi(.!js;uia. 
Pronto le qi'Ccb'.'V'.n colocadas 

pí,nic!;;\s del iñiudajc. ' 
--/'..scipárase que en este ni'es siddi 

Meiida " ' 
Marina 
Iiieuto, 

Desde aquí se di r ig i rán á Cádi¿ e.u u n 
.vapor mercante . 

-—Dos niños d e - c o r t a edad que se esta
ban ahogando en u n a playa-iprósíima, - fúe-
í o n sa lvados p.or u a »iariüera,v 0 t te s.6st4-^| 

EL "REPORTEñ"."-Pero, ¿sso también? 
CANALEJAS •,.,—ECi3(roT Un ;^royeQto m^s, i%né ImpQrt^ î l n i m n ^ 

— E n t o n c e s , ¿ l a e m i g r a c i ó n e s b u e n a , 
es p r o v e c h o s a ? 

—i E s a d m i r a b l e ! 
— E n t o n c e s c o n v i e n e á Ga l i c i a q u e t o 

d o s los años b u e n a p a r t e de su j u v e n t u d 
se v a y a . . . 

—i E n g r a d o s u m o ! 
P e r m a n e z c o u n m o m e n t o p e n s a t i v o . 

L u e g o , en a l ta voz , e x c l a m o : 
' — E x p l í q u e m e u s t e d . 
Y el b u e n g a l l e g o , s abedo r d e m u c h a s 

cosas , d i ce : 
— A Ga l i c i a le c o n v i e n e d e u n m o d o 

v i t a l la e m i g r a c i ó n . E l h e c h o e s m u y sen
ci l lo. Ga l i c i a n o t i e n e b a r b e c h o s n i e r ia 
les . T o d a s s u s l e i r a s están" c u l t i v a d a s . Y 
a d e m á s h a y u n e x c e s o d e n a t a l i d a d enor 
m e . Y a q u í l a l e g e n d a r i a f e c u n d i d a d d e 
las m a d r e s ce l t a s . T o d o s l o s a ñ o s , p u e s , 
s o b r a n a l g u n o s m u c h a c h o s . S i n o se fue
r a n á C u b a , á B u e n o s A i r e s , á M é j i c o , 
r e a l i z a r í a n a q u í u n a e x i s t e n c i a es té r i l . 
S i n t i e r r a s q u e a r a r , g a n a r í a n u n o s jor
n a l e s e x i g u o s e m p l e a d o s e n c u a l q u i e r 
cosa y s e r í a n u n a c a r g a , cas i u n e s t o r b o . 
M a r c h á n d o s e r e a l i z a n dos ac i e r tos . P r i 
m e r o , e l d e i n s t r u i r s e , e l d e a v i v a r s e . Se
g u n d o , el d e e n r i q u e c e r s e . C l a r o q u e n o 
se e n r i q u e c e n t o d o s . P e r o el q u e h a c e u n a 
f o r t u n a y v u e l v e con s u s c a l a b r o t e s d e 
oro y s u s c h e q u e s y s u p a n a m á , ¡ h a y q u e 
ve r l e d e r r o c h a r e l d i n e r o , c r e a n d o e scue 
las , r e p o b l a n d o a r b o l a d o s , c o n s t r u y e n d o 
ca sa s , Se.Salandb p e n s i o n e s , r e p a r t i e n d o 
l im.osnas ! L e d i g o á u s t e d q u e d o n d e c a e 
u n i n d i a n o s o b r a e l p a n e n t r e s l e g u a s á 
la r e d o n d a . 

— P e r o , ¿ y l o s q u e n o s e e n r i q u e c e n , 
q u e son cas i t o d o s ? 

— A l g u n o s v u e l v e n , y a l vo lve r , n i t a n 
r icos n i t a n p o b r e s c o m o se m a r c h a r o n , 
t r a e n s iqu i e ra a l g u n a i n s t r u c c i ó n , u n a 
p á t i n a ú t i l d e c iv i l i zac ión fue r t e , la v i 
b r a c i ó n d e los q u e v i e r o n e l m a r y k s 
c i u d a d e s p r ó s p e r a s . Y si n o v u e l v e n , ¡ q u é 
i m p o r t a ! A l l í , d e s d e A m é r i c a , al t r a v é s 
de l as g e n e r a c i o n e s y de los t i e m p o s , se-

^gui rán p e l e a n d o p o r E s p a ñ a , c o n s i g u i e n 
do q u e en A m é r i c a p r e v a l e z c a s i e m p r e ia 
h e g e m o n í a de los e s p a ñ o l e s , c o n s e r v a n d o 
eí if l ioma, el c o r a z ó n , los g r a n d e s s en t i -
m i e n f o s d e r aza . Créa lo u s t e d , la e m i 
g r a c i ó n és .]juena, es. ó p t i m a . 

• SE ¥^,V 
P o r l a s r ú a s c o r u ñ e s a s p a á a n l o s e m i 

g r a n t e s q u e h a n d e embarcar ' . ' ^ T i e n e n 
ojos d e c a l e n t u r a . E n s u s a l m a s d é .aven
t u r e r o s t i e n e n g e r m e n d e for ta leza , y p í e -
sagjos ^e t r i u n f o . N o lo s m i r e m o s c o n 

rt; g g a ml^AHm áe, g w e s t r s j § z s 

D5 Mar^a á María Luisa, 
Conformo to promptí en la .iiitenor, voy á refe

rirte, querid?. María Luisa, la .iparíciún do la San
tísima Vhgon de Aránzazu. 

En el reinado de Enrique IV, de aquel Monar
ca do carácter tan en extremo déi)iL que dejó 3d-
gumesen eseandalosa preponderancia los ambicio
sos nobles, y con su mal sistema de conceder ho
nores á .gente baja.é indvgBa de olios para conquis
tarse su adhesión logró tan sólo fomentar el espí
ritu do rebelión en los grandes, que dominaban 
á los plebeyos de un modo despótico, de tal suer
te, que durante eí tiempo que ocupó el trono estuvo 
Espaíia sumida en una serie no interrumpida de 
guerras, motines y hichas intestinas; á más de 
estos -males generales, en el país vasco se añadía 
el de la sangrienta y porfiada guerra, que consti
tuye una de las páginas más luctuosas do la his
toria de este hermoso territorio, la lucha enconada 
de los dos íormidahleB bandos que con el nombre 
de oflacinos y gamboínos regó de sangre durante 
largos años las tres provincias hermanas. 

A estas calamidades se agregó otra: la de una 
tan pertinaz sequía, que duró dos años, colocau-
do al país en situación apuradísima respecto al 
oi-den material. En cuanto al moral, además del 
espíritu de odio y de venganza que dominaba en 
general á sus habitantes, lo perturbaban una por
ción de groseras y criminales supersticiones, des
collando entre ellas el misterioso «Aquclar». 

Pues bien; cuando en derredor todo eran tinie
blas ; cuando todos los males juntos afligían al país 
vasco, como aurora celestial,- como portadora de 
consuelo, paz y- ventura, apareció la Santísima 
Virgen do Aránzazu. 

Según testimonio de los más antiguos y fidedig
nos historiadores y una inmemorial tradición, en 
el año 1469 (se ignora el mes y el día), se hallaba 
un humilde pastoreiUo, do diez y ocho años, lla
mado Rodrigo Balzátegui, apacentando su ganado 
en ,el monte Alona, cuando al doseender por las 
vertientes do él obseiTÓ que en una de las zarzas 
ó espinos, tan abundantes en aquellos lugares, se 
hallaba un bulto con figura humana. 

Interior impiiLsó le movió á acercarse 4 él,- para 
lo. cual tiivo que recorrer un áspero camino: pero 
ctiaado estuvo bastante cerca, .|.eual no sería su 
asombro y su alegría al ver que era una preciosa 
imagen de María Santísima con el Niño en los 
brazos, y que á su lado se encontraba una campana 
ó cencerro gande! Conociendo el sencillo pastor que 
esto aconteciitiionto era sobrenatural, y admirado 
de ver tan hermosa imagen sobro un, espino, cayó 
de rodillas, á la vez que le decía en vascuence: 
«¿Aranzan zu? ó sea «¿Vos en el espino?», ro
zando seguidamente con todo fervor el Avemarí.i 
y otras oraciones... Después, con esa ingenuidad 
de los corazones sencillos ó inocentes, en su len
guaje vascongado le preguntó muchas cesas, é in-
imediatamente, con gran amor y reverenoia, formó 
con ramas, hojas y hierbas, una especio do capilla 
nístiea para resguadarla... y aquella noche, al lle
gar á su casa, refirió seneiliamente á sus padres 
lo que le había acontecido en aquel tan venturoso 
día, conviniendo todos, .Henos de gozo, en que el 
sucoso era verdaderamente prodigioso y determi
nando ir á comunicarlo al día siguiente á la viUa 
do Oñate. 

Agí lo verificaron, llegando en ocasión de que so ce
lebraba una rogativa- para pedir la ansiada lluvia. 
Hodrigo, al verlos, dijo en alta voz: «Hermanos, 
¿para qué os cansáis en procesiones?' Sabed quo 
más allá do Guesalzu, hallaréis una santioa solare 
un espino. Está sin ermita ni cubierta, y si no la 
vais á visitar y ver, no lloverá.» 

AI oir esto los do la procesión, se detuvieron 
asombrados; pero por serles com.pletamonte desco
nocido el sitio y por las eireunstancias del-que les 
comunicaba la nueva, no lo dieron crédito y si
guieron. Mas el pasto-reülo volvió á decir más alto 
y con la mayor insistencia; «Despeñadme por la 
misma peña donde • está la imagen si no os ¡a 
mostrase, y venid los mozos, porque los viejos no 
podréis Hogar allá.» Jíovidos, al fin, por las inge
nuas palabras de Rodrigo, acordaron continuar ¡a 
procesión aquel día, y al siguiente dirigirse al lugar 
que aquél les indicaba. 

En efecto; rsimidos al amanecer al toque de 
campana los más robustos del clero y del pueblo, 
guiados por el pastocillo, so, encaminaron procosio-
nalmente al sitio de la aparición. Innumerables 
fueron los riesgos y las dificultades con quo trope
zaron en tan largo y fatigoso camino, pues en 
unos puntos se presentaban elevados montes difí-
ciks de atravesar, y en otros, profundos barrancos 
y despeñaderos, por los que era muy fácil precipi
tarse... Mas al cabo llegaron al sagrado lugar, ex
perimentando el indecible gozo de encontraí la 
santa ifüágen, según se lo anunciara Rodrigo. 

Pdseídó^ de tiñá píurá y «ntusiaéta alegría al en
contrar tan inspreíiábie t-etóo, la descubriofon, on-
«endieron luces y comenzaron & dmgirlé fervoro
sas súplicas. Apenas empozaron á encenderse las 
velas, se notó que por !a parte del mar se iban 
levantando nubes que aumentaban y se extendíari 
rápidamente. 

En cuanto terminaron sus devociones, cubrieron 
de nuevo la santa imagen con ramas, tablas y otras 
cosas que de propósito llevaban y se dispusieron á 
volver á Ofíato, henchidos do gozo por tan feliz 
hallazgo; pero á m^edida que se aproximaban á la 
población, las nubes se apiñaban tan do prisa, que 
al mismo tiempo que llegó á la viUa la fausta no
ticia de la iiivoiieión de la santa imagen, la ferti-
lizadcra lluvia (••¡meuzaba á caer con abundancia 
sobre los marchitos campos, cumpliéndose lo que 
Jes anunciara el pastorcil'o. 

Así es como ee apareció la Santísima- Virgen 
á los piadosos qfiatienscs; do un modo milagroso, 
proporcionando á sus devotos en la priñiéra visita 
que ío hicieron xni grande y extraordinario benefi
cio; el primero de una serio ,no interrumpida, que 
á manos Henas ba £cguidQ>y- sigue derramando 
sobre ¡as provincias va.scás y soliro. España entera 
esta humildísima Señora, que. Rara confundir núes-, 
tra soberbia quiso elegir, por reino un páramo eri
zado do rocas y por trono un ogpiao. • 

Tuya siemprOi 
M.\HTA 

El gsnsral MoinieT á Hgqmnsz* 
El "CarEagena" en Agaáir. Españoles agas.Hjadar. 

La Marcha Real española y ei Himno naciofta:? .« 
aieraáfi. ^> 
TÁNGER i3_ {ir n . ) Se han recibido ño- . I, 

t icias de Agall ir re la tando el viaje: y l legada 
á aquel puer to Qel vapor español Cartagé-
•na, qttc coiiti-aditen l as vcrsióiies conumí-
cadas por vai ios corresponsales franceses. 

E l ci tado vapor , que es de la inatrícula. 
de Barcelona y pertenece á p . Tr in idad 
R íus y Torrea, ha realizado en real idad u n 
viaje de recreo, tocando en diferentes p u e r 
tos de Marruecos y ú l t imamen te en Ága-
dir , donde el Sr. R í u s y Torres t iene v a r i o r 
terrenos de su propiedad. 

Desde que el puer to de Agadir fué cerra
do ' a l comercio iio se había presentado e n 
sus aguas n i n g ú n buque mercante . El Car^ 
tagena ha sido el pr imero en hacerlo. 

E l comandante del crucero a lemán Berlín-
invi tó al vSr. R íns y personas que le acorné 
pan en su viaje á u n concierto á bordo. 

L o s españoles fueron esp léndidamente : 
agasajados por el comandante y oficialidad' 
del crucero y hubo b r ind i s por la prospcí 
r idad de Alemania y E s p a ñ a . 

E l concierto comenzó ejecutando la bau--
da del crucero la Marcha Real española yf 
el H i m n o nacional a lemán. 

T a s cartas que contienen estas noticias 
afirman que los t r ipu lan tes del Berlín na 
han desembarcado y , por t an to , no han poj 
dido hacer ejercicios dé tiro. . _ -

Moiíiier y su campana pacifista. 

T.Á,NGER 13 {ir n . ) Según comunican de 
Raba t , el general Moinier, con las fuerzas 
de su mando , ha llegado al campamento de 
Monob, desde donde prosegui rá su viaje á 
Mequinez, cont inuando las" operaciotiea en
caminadas A la pacificación de aquellos te 
rr i tor ios . 

H a y absoluta carencia de noticias 

La Prensa alemana oalla. Defendiendo a! Emp8' 
rador. Una car ta deí .Principa von Hatzfeldt. 
B B E I J N 14. La Prensa ha cesado de ocu

parse de las negociaciones franco-alemanas 
á pesar del e s t a d c d e inquie tud que reina eu 
g r a n pa r te de la opinión a lemana. 

H a j ' quien supone que ese silencio obcde 
ce á u n a consigna cu3'o or igen debería bus
carse en la Wilhebrus t rasse . 

E l Pr inc ipe von Hatxfeldt , uno de los 
miembros m á s influyentes del par t ido cc-n-' 
servador l ibre, ha enviado u n a carta á la 
P r e n s a , desaprobando los violentos ataques 
d i r ig idos po r Die Post cont ra el E m p e 
rador . 

E l ó rgano p a u g e n n a n i s t a alega que los 
art ículos á que se refiere el Pr ínc ipe von 
Hatzfeldt—que es u n o de los amigos más 
ín t imos del Kaiser—fueron publicados ñ^n-
r an t e la ausencia del redactor jefe. 

Sea como sea, puede darse por seguro que 
la campaña de la Prensa chauvin is ta va á 
cesar ahora como por encanto. 

Interview conlordBeres ford. Deolaraosones sen-
sacionaSes de! almirante inglés. La hostiiidaO 
Sngio-aleiKana os un hsoho.-
P A K Í S 14.. Telegrafían de Berlín á The 

New-York Herald que en u n a interviev) ce
lebrada por u n corresponsal de la Agencia 
Central de la Prensa con el a lmirante ' inglés 
lord Charles Berosford, ésto declaró que' to -
é Ing la te r ra carecen de sent ido y no t ienei t 
valor a lguno , puesto que á pesar de todo y. 
sobre todo, el an tagon i smo entre Ingla te r ra 
y Alemania no puede ser más evidente. 

«El momento oportuno—ha declarado el 
a lmiran te—para una intel igencia en t re las 
dos nacione's llegó un d í a ; pero Alemania 
n o supo ó no quiso aprovecharlo. Después , 
Ingla te r ra ha tenido ocasión de aprox imar ' 
se 'á otras naciones, y ha contraído obliga* 
ciones que t iene el deber y el deseo de cum
pl i r con toda escrupulosidad.» 

Continúan los posirpariers. 

B E R L Í N 13 (9 n.) Es t a tarde celebraroií 
u n a corta ent revis ta los Sres . Kinder len y, 
Cambcín. 

E s probable que en esta semana en t ran te 
t engan ambos otra conversación. 

Dichos cambios de iniptesiones se pro» 
s iguen no rma lmen te . 

De Mogador. TranquHitíad. Buquestaissnan s. El 
comercio de Mogatior y el puerto de Agad r. 

M O C A D O R 6. Zarpó el Cartagena para 
Agadi r . A los expediciouarios acouipañax' 
dos moros notables , m u y conocedores del 
ter reno. Se dice que eu la excni'sión i rán 
has t a l í r ú y v is i ta rán San ta Cruz de Mar 
Pequeña . ' 

E u .Agadir s igne la t ranqui l idad . H a y dos 
buques de guerra a lemanes . Los t r ipu lan tes 
de los diclios buques siguen desembarcan
do d ia r iamente , regresando jior la ta rde a 
sus respect ivos buques . 

E n Mogador , traiicpiilidud comple ta ; sólo' 
que el comercio está paral izado por com--
ple to , porque como los moros del Sus es tán 
eu la creencia de cpie se abr i rá al com.erciq' 
el puer to de Agadi r , por esto no vienen a 
ésta , por temor que mien t ras estén hacien
do compras ó vendiendo productos en ésta 
se abra ese pue r to y que en esa t e n g a n m á s 
provecho ó m á s beneficio coiuprando ó ven
diendo en Agadir .•\^ r-.-i;!, 

"i 
E! cañonero "Infanta Isabel''. RevIstR por ei (»• 

mandante general de la Aríifterfs de HéHílíf. 

A L H U C E M A S 14. E s t a m a ñ a n a , á las ocho, 
fondeó en esta rada-, p roceden te .de Slelillá, 
e l cañonero Infanta Isabel, conduciendo' a l 
comíindante genera l de la Art i l ler ía de ía 
Comandancia de MeliUa, á quien acompaña
ban , además de sus ayudantes y secretario, 
u n ten ien te coronel, un capitán y u n maes
t ro a rmero . 

F u é recibido en el muel le por el coman
dante y demás elementos de esta plaza. 

Acto seguido comenzó una minuciosa re
vista del a rmainento de toda la guarn ic ión , 
quedando m u y satisfeclio. 

Vis i tó luego los edificios públicos, pasan
do después .á la Comandancia mil i tar , dónde 
le obsequió el comandante con un esplén
dido lunch, al t e rmina r eí ctial, volvió -á 
embarcar- en el Injanta Isabel. 

, yéaie é.ti Cuarta pláfia ' 

- ¿ © * •&l^¡s^,í!Sssas 

. ^M 1^ :& I fifi 
GiJÓN .14 {2 m.) .Han llegado los aero

planos para las pruebas oficiales de'avÍ3ció.m 
que se celebrarán hoy; 

La kermesse de la Asociación Gijoiíésa 
de Caridad tía estado an imadís ima . 

E l ni imeró de forasteros l legados es ext ra
o rd ina r io ; muchos, de ellos duer inen en l«i 
v ía públ ica , por falta de ho.sp.édaie. , . 

g l t i empo .es esElén4i^¿—¿íf í jg^ , . : . . . _ 

procedente.de


;" Mafíes lo de Agosto íúíl. EL.,. OÉBAT ^ño|0.-Nüíi!,316. 

LA EXPOSICIÓN DE DRESDE 

'. E s t á n de duelo los pes imis tas , aque
l los que de todo esfuerzo patr io reniegan y 
¡todo lo d ipu tan defectuoso por el sólo hecho 
íde llevar adherido el marchamo español , co-
tao si no debiera ser esta circunstancia ga
r a n t í a de loable defensa. 

Refiérome á los abat idos y decepciouados, 
é estilo del escritor Salaverr ía . H a caído 
sobre ellos el peso ap las tan te de u n a rei-
iVindicación nacional, y el desagravio ha de 
t u n d i r sus espír i tus , ma:rcando su derrota 
al l í en donde comienza la rectificación de 
í s e concepto que nos es lesivo y que ayuda-
aren ellos á que perdurara . 

No se puede hab la r de estas reivindicacio-
aies S3in que acudan al momento á la mente 
ly bajen á los pun tos de la p luma los nom
b r e s , de quienes , ora por pasiones polí t icas, 
' * a por equivocaciones profundas, engen-
a í a d a s en el propio t emperamento , h a n ayu-
SSdo con nuest ros más sañudos enemigos 
& que se eternice el maldi to ctinvencimien-
to que nos considera imposibles de reden
ción civilizadora. Mas no se requiere el 

y. esfueizo de citailos á todos. Por ah í dan-
/ san en las columnas de los periódicos los 

--^ flombie'; de esos entes obcecados que ante
ponen sus debilidades polít icas y sus debi
lidades de temperaméjitp. á la m a g n a ,obia 
3iel enaltecimiento de la Pa t r ia . 

Piecisa insis t i r en esta redentora tarea 
i e atajai esa campaña de inexact i tudes con 
j u e se loija la leyenda española. E n cual-
lu ié r periódico que no fuera A B C, no (;au-
jara asombro la persistencia de esa campa-
lía depresiva. E n el periódico citado, sí es 
lausa de escándalo, por estar reconocido 
:omo uno de los paladines del honor de la 
Patria. Se ha convenido en que el ul t ra je 
personal es de la responsabil idad de la 
dirección de todo periódico. ¿ Por qué, pues , 
aa de sah-ar la firma de u n pesimis ta toda 
a n a labor disolvente y contumaz? 

Contumaz, porque después de decirnos el 
escritor aludido en la Penínsu la horrores 
i e nues t ras costumbrse t radicionales , se 
Instala en la Argent ina para adver t i rnos 
iesde Buenos Aires, aquel emporio de la 
riqueza española, que el español es indefen
so para las luchas de la vida. ¡Desde la 
Argentina, en donde apenas h a y u n Banco 
| u e lio tenga asociado el nombre Ide u n a 
feg-ión española ! j El español indefenso p a r a 
las luchas de la vida después de haber 
Doblado la Argelia, desi:)ués de hacerse due
lo del comercio de Cuba, desrjués de ex-
oarcirse por las Repúbl icas del vSur, engro-
jando las poblaciones, ro turando los cam
pos, haciendo prosperar el comercio y la 
indus t r i a ! 

Ent ienden hombres así que es hacer pa
tria no dejar en pie n inguna cual idad buena , 
n ingún rasgo típico, n i n g ú n aspecto de 
nuestras viejas costumbres , á las que se 
mostraba tan encariñado Ganiveí , qu ien no 
comprendía á España sino con sus peculia
ridades, buenas ó malas . Como que lo que 
'nos . d i s t ingue y nos infunde carácter es 
precisamente todo eso que los modernos cu
radores de iniestros males se h a n empeñado 
en derrocar. ¿ Qué pre tenden er igi r sobre 
nuest ras ruinas ? 'Porque des t ru idos nues t ros 
usos y aniquilado iiuestrO' cariácter, enton
ces sí que puede pasar sobre nosotros el 
turbión de todos los desas t res , y perdida la 
propia fisouojuía, 3̂ a nos puede , absorber 
cualquier pueblo vecino. 

Pa ra quien traza estas l ineas , consciente 
de los merecimientos de su Pa t r i a , no ha 
sido mot ivo de asombro el nuevo t r iunfo 
alcanzado por E s p a ñ a en el extranjero', 
t r iunfo á que aluden las p r imeras l íneas de 
este art ículo y que lo ha sido en u n ramo 
que tan to liabía del progreso de las nacio
nes , como es la higiene . E l lector hab rá leído 
l a s informaciones de los periódicos en que 
se daba cuenta de la inaugurac ión del pa
bellón de España en la Exposic ión iiiter-
iiacional de Higiene de Dresde, y habrá re
capaci tado, s in duda a lguna , en las mani 
festaciones del pres idente de la Expos ic ión , 
quien expresó cpie no creía que gozase Es 
paña de t an al to progreso, sani tar io . 

E n toda lucha en t ran dos factores; u n o , 
que af i rma; otro, que . n iega . En la lucha 
en tab lada en derredor de ' los dest inos de 
E s p a ñ a , formamos dos g rupos : u n o , de pe
s imis t a s , y de opt imis tas el otro. 

E n la ocasión presente , los opt imis tas nos 
Vamos á a p u n t a r u n tau to . 

M. SÁNCHEZ DE ENCISO 

varioíS individuos embr iagados , resu l tando 
heridos de g , " .'^l'id, de varios t i ros en el 

:cho, dos '•• , -• c^.ntendientes, l lamados 
^ludrés lsi_it-.' _,' j j a q u í n Oui rao . 

>Io se coiioceu los nombres de los agre
sores.—Chevalier. 

T e m b l o r d e t i e r r a . 

_ HuELVA 13 (7 t.) E n la noche ú l t ima se 
sint ió en Isla Cr is t ina u n in tenso temblor 
de t ier ra , acompañado de ruidos subter rá
neos, que duró veinte segundos , en direc
ción S u r á Norte . 

La a la rma del vecindario fué g rande . 
No h a n ocurr ido desgracias . — Corres-

La E x p o s i c i ó n d e í í a n a d o . L o s d e m ó c r a 
t a s b i l b a í n o s . 

S A N T A N D E R 13 ( n n.) H o y se ha inau
gurado la Expos ic ión de ganados , presen
tándose nliiy hermosos ejemi^lares. 

Los demócratas bi lbaínos vinieron de ex
curs ión esta m a ñ a n a en dos t renes especia
les. Regresaron en igua l forma á las diez 
de la noche, después de u n a j i ra a l . .Sardi
nero , du ran te la cual se promovieron, pe
queños inc identes .—Ruano. 

ü n I n c e n d i o . E l s e r v i c i o d e b o m b e r o s . E l 
a s f a l t a d o d e l a f u e n t e D o r a d a . 

V A L L A D O L I D 13. Se inició u n fuego en 
la casa n ú m . 23 de la calle de Francos , con 
lo que se evidenció el deficiente servicio de 
incendios que t iene esta población. 

La Prensa local di r ige con ta l mot ivo las 
cenSaxas T:oii5Ígti:iciitc5""pi3r el-aband.®"» en 
que los ediles t ienen t an impor t an t e servi
cio. 

•—Las obras del asfaltado de la Ft iente 
Dorada se l levan m u y ade lan tadas . U n a 
vez t e rminadas d i chas obras podrá apre
ciarse la necesidad en que se encont raban 
ta l plazuela y soportales de u n arreglo de 
tal naturaleza.—Corr¿si)OftsaL *' " 

T o l e d o e n f i e s t a s 

T O L E D O 14. E s t a ta rde h a n empezado los 
festejos con solemnes v í speras , que se h a n 
celebrado en la Catedral . 

H u b o concierto en la plaza del Ayun ta 
mien to , as is t iendo' escasa concurrencia . 

Por la noche, se repi t ió el coacierto e n 
el A y u n t a m i e n t o , celebrándose luego u n 
baile de sociedad. 

Lucieron i luminac iones . 

-"P"FvnBWffir¡'m?F?n -̂ ^'^'t-q'wSííPTr^wmrf'i^ 

¡m mmm leía rain 

E n la ú l t ima reunión que h a a celebrado 
los pa t ronos fundidores se dio lectura d e u n a 
comunicación que los obreros h a n díi ' igido 
á las casas fundidoras conminándolas epn 
pedir las daños mater ia les , como los jornaK°s 
perdidos d u r a n t e las semanas de hue lga , 
además de las venta jas societar ias á que as
p i ran , y ctue mot ivaron la hue lga . 

Los pa t ronos , no quer iendo a h o n d a r l as 
diferencias, y si sólo defender sus in tereses , 
contes tarán con u n vis to á la conminación 
de ios obreros. 

Las fábricas de fundición de provinc ias 
moldea rán p a r a los pa t ronos de Madr id . 

• . : l ios. p i í s t o r e s . . . 
E s t á h u e l g a con t inúa i gua l , en t r ando en. 

la s egunda semana de p a r o . 
Los pa t ronos p r e p a r a n u n documento que 

se dice será sensacional-

KisseaMí lo . s i t a , s®lf f l« iosi . 
B A R C E L O N A 14 {2. t . ) Anoche regresó el 

inspector de Policía que envió el goberna
dor á Vil lafranca con el fin d e solucionar 
la hue lga . 

E n la reunión m i x t a celebrada por ^patro
nos y obreros se nombró u n delegado po r 
a m b a s pa r t e s y por cada u n o de los diez 
oficios que h u e l g a n , con el objeto de ha l la r 
UHa._iórmula de . transacción. 

E s t a noche córnéiizar-á el e x a m e n de las 
proposiciones que se í o n n u l e n . 

Los toneleros h a n suspendido su propo
s i to d e secundar la hue lga ha s t a q u e d a Co
mis ión m i x t a dictamine.—Vilardel l . 

TesiBores «1© um ©siifflicío.. 
B A R C E L O N A 14 (1 t .) Con mot ivo de la 

ac t i tud adop tada por los descargadores de 
carbón del muel le , se h a n tomado g randes 
precauciones por las autor idades . 

Desde el amanecer fuerzas de Segur idad 
y de la Guard ia civil h a n vigi lado los mue
lles. 

No se ha reg is t rado u n solo incidente .— 

Ei& e l Msisnao e s t a d o . 
I G U A L A D A 14 (8 m*) No mejora la hue l 

ga en esta población, pues n i obreros n i pa
t ronos ceden en lo que p re tenden . 

E l conflicto cont inúa la ten te 

Á l i V w 

s ® F i a . 

V A L L A D O L I D 14. H a n aprobado el tercer 
ejercicio D . Ale jandro Gómez, J u a n López, 
L u i s Fe rnández , E n r i q u e Calvo, Adolfo 
Agt i i r re , Aurel io Segovia y José Domín
guez . 

Is5g©iaier®s!. 
A V I L A 14. H a n t e rminado los ejercicios 

de p rueba pa ra ingreso . 
P o r orden de pun tuac ión , aprobaron el 

ingreso los Sres . D . Carlos Lozano, Manue l 
P ie l ta in , Vital iai io Ares , José Tejeiro, An
selmo Ar ias , E n r i q u e Hernández Blasco, 
Teófilo Muro , Alber to Garduño , Manue l 
Mota , Carlos Alcober, José Yagües , Mar t ín 
Vélez, Ja ime López Baró, E n r i q u e Areva , 
Patr ic io Miiigueza, , J u a n García Lozano, 
J u a n Slaroto, Cándido Madroña l , Fe rnan 
do Márciuez, At i lano Hernández Arcos, Ma
nue l He rnández í5olaiia, Gabriel Salazar , 
Ambros io Ruiz Tresmeño , J u a n Estévez , 
Sa lvador Sa l inas , Joaquín Delgado, Fer
nando Chico, E d m u n d o Wesolousk i , L u i s 
Boiiet, F é l i x Chamorro y Patr ic io Togores . 

C«i.í>alleTÍa. 
S E G O V I A 14. H a n aj)robado el tercer 

ejercicio los a l u m n o s D . Tomás Trénor , Ma
r iano de Leiva, Francisco Canales , Fe rnan 
do Alcón, E d u a r d o Wesolouski y Ernes to 
Oresana . 

^̂ O' 

Debe recordarse que^el p r imer acto de las 
Cons t i tuyentes po r tuguesas no fué discut i r 
y votar una Const i tución, s ino señalarse 
u n a re t r ibución á su t rabajo de d ipu tados . 

Después coi i t iüuaron laborando, labor que 
cas i consiste en desórdenes y t u m u l t o s dia
r ios , en las más terr ib les gue r ra s personales . 
Se i f laugurarou l as Cortes (i i) republ icanas 
el 15 de J u n i o , pero h a n pasado y a dos me
ses de es ta r ab ie r t a s , no habiendo yotado 
a ú n la Const i tuc ión. 

Eso no impide que los diputados presen
ten im.portantís imos proyectos de ley, como 
u n o que acaba de ser l levado á l as Cortes 
por el d ipu tado D . Fe rnao Botto Machado. 
¿ Q u é e s ? . . . ¿ N o lo a d i v i n a n ? . . . iOhj_ es 
senci l lamente u n m a g n o , in te resan t í s imo 
proyecto de l ey ! . . . ¡P roh ib i r las corr idas de 
toros . 

No se crea que pre tendemos bu r l a rnos de 
Botto IVIachado, a l . afirmar . que h a hecho 
u n a obra legis la t iva t an r idicula , exis t ien
do nectóidad de otras más serias y notab les . 

H a b l e O Mundo, significado periódico re
publ icano de Lisboa: 

. « A L E R T A , A F I C I O N A D O S ' 
Contra las corridas de toros. Un proyecto 
de ley del Sr. D. Fernando Botto Machado. 

Art ículo I.» Quedan desde ahora , en 
pr inc ip io , abol idas las corr idas ae toros en 
tóelo el te r r l to t lo de la- KeptiPllca por tu 
guesa , pero def ini t ivamente , de hecho y de 
derecho á pa r t i r del día i de Ene ro de 1914. 

Ar t . 2.° Los empresar ios de corr idas de 
toros , ó bien cua lquier caballero, espadas , 
bander i l leros , mozos de forcado, ó protago
n i s t as de estos espectáculos, serán cast iga
dos á requer imien to de los delegados del 
procurador de la Repúbl ica , como incur-
sos en el a r t . 479 del Código pena l s i in
cur r ie ran en esta falta. 

Ar t . 3.° Los gobernadores-c iv i les podrán 
excepcionalmente , an tes del 31 de Diciembre 
de 1914, pe rmi t i r que se realicen a lgunas 
corr idas , p a g a n d o íos empresar ios , .p rev ia 
m e n t e , á t í tu lo de licencia, por cada día de 
espectáculo, la cant idad de 150.000 re ís , en 
L i s b o a ; 60.000 reis , en Oporto y 40.000 reís, 
en las poblaciones de m á s de 10.000 a lmas y 
30.000 reis en cualquier otro p u n t o del pa í s . 

Ar t . 4.° E l impor te del precio de es tas 
l icencias en t r a r á como reserva en las dis
t i n t a s cajas del Seguro Nacional Obligato
rio de Obreros , creado por la lej- anter ior . 

Ar t . 5.° Queda el Gobierno obl igado _á 
colocar en servicios públ icos , del servicio 
del E s t a d o , ' e l personal de las Plazas de To
ros que demues t ren ser pobres y no ten
g a n otro empleo . 

Ar . 6." Queda d,erogado todo lo legisla
do que t e n g a apl icación en contrario.» 

• •¥ 

Las pr is iones es tán l lenas, abarro tadas d e 
de ten idos polí t icos. Todos los p re tex tos si 
ven y cuando 110 los haj^—que es lo general-
Ios inven tan . H a y personas de tenidas por fo'g" .,̂ "¡¡"3 "̂" 

v iera se hal la g ravemente enfermo. Dada 
la avanzada edad del .paciente ( noventa y 
uii afiosj , se teme u n funesto desenlace. 

P r o p o s i e i o M a p r o l í a s l a . W a e y a s 
H a t e a s f c r r e T i a r i a s . 

VSANTIAGO D E C H I L E 13. E l Consejo de 
los ferrocarriles del Es tado h a aprobado una 
proposición encaminada á la construcción de 
cinco nuevas l íneas férreas pa ra aumen ta r 
la red en la zona agrícola . 

EL FRi^i^tiO ESTELA 

'i: M i Til 

Concedido por la casa-fáb. '"ca de l a s e 
ñora v iuda de P . Es te la . ¿e.^'^^^'^.f°^^^' ^^ 
p iano p a r a su adjudicación elít.'''^ *°^ a lum
nos que lian obtenido el p r i m e r pi'ei'-.i^ ̂ J^ 
dicha enseñanza en este CoWiiei'í'i.""'^*'''^° 5^^ 
el curso actual , sé convoca á 1(3» "-l̂ '? "^" 

C A L A I S 13. No es Morr isson, sino Radley ^ " ^ «P'^»' » ' -eíorido, premio Es te l a , ^ J ^ 
- - " - -•- ' - - ' C o n c u r s o ex t raord inar io , que se tret'lv "-f'-'' el av iador que ha salido esta tarde con di 

rección á In.glaterra. 
N o se t ienen todavía noticias de su lle

g a d a . 

¿ T r e i i s t a lalaogados? 
A D E N 14. E l vapor inglés Filesh iré, que 

iba de Aus t r a l i a á Ing la te r ra , encalló á u n a s 
20 mil las del Cabo Gafdafin. 

F a l t a n detal les de lo ocurr ido, sabiendo 
t an sólo que faltan á bordo 30 personas . 

Usa Ijiícefflcll®. 
L I V E R P O O L 14. E s t a t a rde se han decla

rado u n a serie de incendios , princij>a!meiite 
en el edificio de la Federación de ani jadores , 
que ha cfaedado reducido á las cuat ro pa
redes . . • , 

Bmemi^[m^^^*-®-»-^Em^ssxBMa 

f i 

oros.eafeaabsDastiai. 

Eios g r e m i o s s l»rer©s. m 
«loiaes. 

CÁDI¿ 14. Los gremios obreros organi 
zaron nuevas manifestaciones en Cádiz y 
San Fe rnando p a r a pedir la admis ión de 
obreros en el Arsenal . 

T a m b i é n dichas manfies taciones , _ en la 
que figurarán mujeres , t e n d r á n relación con 
ios pasados sucesos. 

Se inv i t a r á á los comerciantes á q u e cie
r ren sus es tablecimientos en señal de ad
hesión. 
M á s I i s i e l g u i s t a s . AiiaeMass d© l a s 

ffál>Tleas. 
A^IGO 14. Hab iendo quedado p lan teada la 

h u e l g a en dos fábricas de conservas , o t ras 
var ias fábricas h a n dejado de comprar pes
cado, amenazando todas , con para l izar ios 
negocios, lo que acarrear ía el pa ro de 14:000 
operar ios de ambos sexos . -

Fuerzas de la G u a r d i a . civil h a n sido re
concent radas . 

E l alcalde h a conferenciado con e l gober
nador mi l i t a r . 

V a r i a s u e í l e i a s . 
BiLB.'i.o 14. L a s Sociedades federadas de La causa de la detención de ese sacerdote 

obreros de los muel les h a n levan tado el debió ser la acusación de sus compañeros 
boycottaíre que h a b í a n declarado á los bar- de viaje, que quizás le escuchasen cosas 
eos de la Vasco Anda luza a u e procedían de fenomenales contra la Repúbl ica nacieni.e, 
Sai-^tander por haber vue l to á admi t i r á los de esas que la destrozasen, pero según dice 
obreros que desdidió, negándose entonces los u n periódico republ icano de Lisboa, los v í a 

^ S A N . _ S E B A S T I Á N 14. Con el t i e m p o nu-
Dladb y la en t rada 'buénís tma -se -celcbí-a la 
corrida de toros anunc iada . 

Se l id ian ' bichos del por tugués Sr . Pa lha , 
por l o s mismos espadas d e ayer , ó sean Qui-
n i to , Machaqu i to y Gaona. 

P r i m e r o , 

At iende por Merino; es negro , g r a n d e y 
con los p i tones exces ivamente des-arrollados. 

E l Qu ino lancea pa rando y j u g a n d o bien 
los brazos, ap laudiendo el auditorio sus lan
ces de capa. 

M u y b lando el cornúpeto , sólo admi te t res 
va ras , por u n vuelco y u n a defunción. En 
qui tes íos matadores demos t ra ron deseos de 
borrar la mala impres ión de ayer , haciendo 
jugue tees y fiorituras con el cornudo, espe
c ia lmente Quino , que está hoy cpre echa 
lumbre. 

Es te coge los pa l i t roques , y después de 
prepara rse él sólito á la fiera para bande
ri l lear a l cambio, cita desde m u y en corto, 
se le ar ranca el b i c h o , ' y Joaqu ín a g u a n t a 
mecha asombrosamente , cambiando u n par 
m o n u m e n t a l , sub l ime , único en su género , 
que causa el delirio en el públ ico. 

T e r m i n a n el tercio entre Barquero y Me-
Uaíto, g a n a n d o pa lmas ambos rehi le teros . 

Joaquín Nava r ro br inda al usía y á unos 
amigos del 8 y comienza su faena .con u n 
g r a n pase al na tu ra l y s igue con otro supe
rior por al to, que son coreados j u s t a m e n t e . 

La faena de mule ta es completa y d igna 
de u n g r a n torero , por lo bien que dejó lle
gar al bicho y la salsa que echó en todoS 

en la pr imera quincena del mes de Nssdt'M. ' 
p róx imo , eu el día que se señalará &pon. V̂" 
ñámen te , y se a.nnnci:!rá al públ ico toa \ ^ 
autelación necesaria para que puedan ^^1^, 
sentarse los asp i ran tes á pract icar los €Íi&P*\ 
cicios. ; 

l i s tos cousiñtirán en la ejecución de &*>' 
obras s iguientes : 

I.» a) • I .argo del IV Coucierto de Viva l -
di , en re menor (edición Pe t e r s ) . Bach. 1 

b) Gavota en mi mayor . Each Saint-
vSaüs. 

2.° Allegro maestoso (pr imer t i empo da, 
la sona ta en sí menor : ober tura 58. Cho-
pín . 

3.° Una obra de l ibre elección, escogida 
en t re el repertor io de los g randes composi
tores (Beethoven, S c h u m a n n , Chopin , Lisztj-
e tcé tera) . 

Son admisibles al concurso los a l u m n o * 
de ambos sexos que hayan obtenido p r i 
mer premio en la asi .gnatura de P i a n o eü 
el curso actual . 

Los que ten iendo derecho deseen t o m a r 
pa r te en este concurso ex t raord inar io , eleva-í 
r án sus colioátedes á la Dirección, has ta e l ' 
día 15 de Octubre , t r a scur r ido él cual n o se? 
admi t i r á n i n g u n a ins tanc ia cjue se pre 
sente . 

E l p iano objeto del referido premio Es
tela le será en t regado á quien lo adjudique 
el T r ibuna l en el acto de la solemne distri- ' 
bueión de los diplomas de los premios oficia
les á los a lumnos del presen te año acadé
mico. 

Hsacsesss3gies^-a-^.9-€iSSSIgsaase)ss 

DmKi Cliiiil 

habérse las oído decir que conocía á u n a coci
nera de u n a fonda en que se hospedaban 
monárqu icos ; las haj"- t ambién porque resi
den en edificios con fachadas de mosaico 
azul . . 

Ahora cuen tan los despachos telegráficos 
que h a sido detenido en Lisboa, á bordo de l 
barco Araguaya, u n cura po r tugués , que , 
de regreso de Moiidariz, embarcara en V i g o 
p a r a la isla de Jiladera, donde t iene su res i 
dencia . 

Nauíra.£;io d e l " L e o n o r " . 
BiijJAO 14. D . Francisco San Antón sa

l ió á dor uii paseo, con dos sobrinos suyos 
de seis años de edad, en el bote Leonor, 
propiedad de un americano que veranea 
En Algorta . 

Alejáronse has ta la p u n t a de Galea, 
•flonde al l legar se • encontraron con _ v iento 
fresco y a lguna marejada . U n golpe de olea
je hizo volcar al Leonor. 

El >Sv. San Antón tuvo la for tuna de po-
cler coger á los dos niños , l levando á los 
cuales es tuvo luchando con el m a r du ran t e 
tnia hora , siendo entonces socorrido por u n a 
t r a ine ra que salió en su busca por orden de 
la autor idad mar í t ima , á quien hab ían avisa
ndo a lgunos veraneantes de lo que ocurría . 

Cuando llegó á ellos la embarcación sal
ivadora, es taban ya casi exán imes ambos ni
ños y á p u n t o de perder los sent idos por 
cansaucio , su valeroso t ío . 

A éste se le; p ropondrá pa ra la cruz de 
Beneficencia en premio de su heroico co'm-
.poríamiento. 

L i s t a de la compañía de zarzuela cómi
co-lírica que bajo la dirección d.e D . Casi
mi ro Or tas (padre) ac tuará en e.ste coliseo 
du ran t e la p róx ima temporad.a de invierno . 

Tiplgs : Ana Lope tegu i , Carmen Sobe-
j aao , Guada lupe Molina y Leonor Estove. 

Caracterís t ica, Clotilde Romero . 
Actores ; Casimiro • Or tas (h i jo) , Jenaro 

Guil lot , Joaquín Nadal , José Sala , José Fer
nández , A.lfredo Gui l len , José Bódalo y Vi
cente Áp-arici. 

Maestros directores: Sres . Espe i t a y Ri-
vas . 

Cincuenta coristas de ambos sexos . 
La inaugurac ión , el día 7 de vSeptiembre, 

es t renándose para j)reseutación de la com
pañ ía una revis ta de los Sres . Es t reme-
ra (.A.) y Candela con música del maes t ro 
Calleja, s in t í tu lo aún , p a r a cuya obra ha 
p in t ado el decora.do Mart ínez Gar i y Ag'us-
tíii González ha confeccionado u n lujoso 
ves tuar io . 

e<Sifflieo. 

bilbaínos á descargar barcos ae esta proce
dencia . 

Las h u e l g a s mine ras s iguen en igua l es
tado . 

K a quedado solucionada la hue lga que 
sos tenían los obreros de la ría. eii^ Deus to , 
med ian t e u n a fórmula de t ransacción. 

E l jueves día 31 abr i rá sus pue r t a s al pú 
blico el tea t r i to de la s in p a r Loreto P rado , 
con la misma compañía de la pasada tem
porada. 

vSólo h a y u n al ta : la de la t i p l e Ju l i a Me-
dero, sobr ina de G. Loreto. 

Las obras que se pond rán en escena en l a 
función de inau.guración, son Gente menuda 
y Los viajes de Gulliver. 

E n r i q u e Chicote t iene y a var ias obras 
p a r a es t renar en l a p r ó x i m a t emporada , 
s iendo los pr imeros es t renos el de Los ju
glares, obra p o s t u m a del malogrado poeta 
Fe ruández Shaw. ' 

JI£«es*eo ala l a CasteSiasiIS. 

El acontecimiento del día.—No cabe duda 
1 i j l | j f l j % j que el cinematógrafo está l l amado á resol-
I l á l w B í l l J I v e r hondos problemas eu la vida social. 

I E l grandioso d r ama que se pi 'esenta aho-
1 ra por medio de u n a cinta cinemato.gráfica 

a i l a z g o d e íia c a d á v e r . U « d e s a p a r e c í - ¡ es sensac iona l ; Las víctimas del alcohol, 
d o . ¿ C r i m e n ó s u i c i d i o ? \ así se t i tu l a la incomparable pel ícula que se 

' exh ib i rá hoy y m a ñ a n a en este recreo. 
Las víctimas del alcohol constitu.ye u n a 
prot;«£chosa lección social, y no d u d a m o s 

ViToiiiA 14 (2,10 t.) D . Ca}70 Mart ínez , 
'Comerctaute de tejidos y de sastrer ía de es
ta capitals desapareció hace p róx imamen te 
u n meSp sin cjití su familia n i nad ie supiera 
lo q u e . le pttásera haber ocurrido. 

Anoche feé descubierto su cadáver eu uu 
, m o n t e ccccaiio. 

Las aves de rap iña le habían des t rozado; 
pero, siu embargo, pudo fáciluiente 'ser iden
tificado. 

Junte» al cadáver se encontró u n a navaja 
'de afeitar, que la familia del muer to ha re
conocido como de la propiedad del mismo. 

Se sujione que el infeliz Mart ínez se de
golló con la referida navaja . 

El muer to deja mujer y seis hi jos . 
E l suceso ha impres ionado h o n d a m e n t e . - -

D o s h e r m a n o s s e a h o g a n e n e l T e r . E l 
ce.lo d e l a s a u t o r i d a d e s . 

GKRO^'A 14 ( i t . ) Es ta m a ñ a n a se h a n 
"^bogado en el río Ter los he rmanos Carlos 
J.' Alfonso Mart ínez , do once y ocho años 
fle edad, respec t ivamente , hab i t an tes eu la 
calle de la Barca. 

Bl gua rd ia munic ipa l que debía pres tar 
servicio eu el l uga r del suceso no se encon-
itra1>,i en su iMiesto.—Grahit. 

E l " M a n u e l C a l v o " . 
CAD12. i-'f Connínica por rad iograuía el 

fcapitán ücl M'anuel Calvo qííe él sábado, al 
medio día, se hal laba á 135 mil las al Nor te 
ide la isla de Flores (Azores) , s iu novedad. 

U n a r i ñ a y d o s h e r i d o s . 
-. Muuc-L\ 1.4 ( í t .) Eti u n ventorr i l lo 11a-
)nadó El Mix to , s i tuado en el camino de 
ilouteagiido, ,ha 8urgí4o. una giisiijita e»tre|^^ed¿ítft u^^ gerref<^ 

c(ue todos los padres ele familia, celosos de 
la moral y Jjienestar de sus hi jos, les acom
p a ñ a r á n á presenciar es ta película de u n es
pectáculo sensacional y m u y moral en la 
sección de. la ta rde j?- ú l t ima de la noche. 

13e».s «IB ps-oviaeias. 

—La compañía Guerrero-Mendoza, debu
ta rá en los Campos El íseos, de Bilbao, el 
día ig . 

— B a .íVlicante, en el tea t ro de Verano , se 
ha -..agresentado la zarzuela española Ma
rina, que ha sido un éxi to pa ra Emi l io Du-
val . 
• - - E l tenor Sr . Alda ha marchado á Ma
drid pa ra incorporarse á la compañía del 
tea t ro Apolo, donde ac tuará la temporada 
de invierno . 

— E n Vi tor ia , en el Pr inc ipa l , ha celebra
do su serata d'onore la bella actriz de la 
compañía Larra-I ,a Riva doña Amal ia vSáu-
chez .Ariño con las comedias Doña Clari
nes y El abolenso. 

—En Melilla, en el Imper ia l , s igue ac
t u a n d o ' c o n g ran éxi to la compañía que di
rige el .primer actor Sr. Ramí rez . 

"—En .fllmería debuta rá dent ro de breves 
días la comijañía cómico-lírica de los señores 
liédesiiva y Ai raba . La lista de la compañía 
es l a ' s i g u i e u t e : 

T ip les : Amal ia Pons , Lu i sa Mar t ínez , 
Carmen Medina , Francisca Rodr íguez y 
Encarnac ión de la Mata . 

Actores : Ledesnia , Arroba , F igo , Alven-
tosa, Taramel i i , Or land , Escaloí i i , Cabala t , 

G r a b e s caesoFoleMes. 
LivESPODL 14. Graves desórdenes han 

ocurr ido anoche en t re la policía y los obre
ros hue lgu i s t a s del ramo de t r anspor t e s . 

Es tos , en n ú m e r o de unos cien mi l , or
ganizaron u n a manifestación t u m u l t u o s a , á 
cuyo encuent ro salió la policía, que fué re
cibida á pedradas y á botellazos. 

Los agentes tuv ie ron que cargar repe t idas 
veces, t rabándose en t re ambos bandos furio
sa lucha que duró largo ra to , resu l tando 
numerosos her idos . 

E n vis ta de la resistencia que ofrecían los 
hue lgu i s t a s se l lamó á las t ropas , quienes 
tomaron posición pa ra abr i r fuego. 

Pero poco á poco cesó la lucha , disolvién
dose los obreros. 

H a s t a ahora se desconoce exac t amen te el 
número de b a j a s ; son t a n t a s , que dos esta
ciones ferroviarias , vecinas del luga r de la 
colisión, h a n tenido que ser t ransformadas 
en hosp i ta l de sangre . H a y u n policía 
m u e r t o . 

Los hue lgu i s t a s a tacaron u n carro que con
ducía p a n y saquearon u n establecimiento 
de v inos . 

L O N D R E S 14. A consecuencia del despido 
de var ios obreros y por sol idar idad con los 
hue lgu i s t a s de Liverpool , h a n abandonado 
el t rabajo var ios mi les de t rabajadores de 
los muel les . 

Not ic ias recibidas de provinc ias refieren 
que en var ias poblaciones la s i tuación em
peora. 

E n Glasgow los hue lgu i s t a s h a n paral iza
do la circulación de los t r anv í a s . Intei-sdno 
la Policía, quedando detenidos var ios albo
rotadores . 

Siete mil hiielgi'lstas. 
L O N D R E S 14. Siete mil obreros t ranvia 

rios h a n amenazado declararse en h u e l g a 
si 110 se satisfacen sus deseos en la ac tua l 
semana . 

• Treinta inll olireros paradss. 
L I V E R P O O L 14. Las g randes Compañías 

de navegación h a n proclamado el lock out 
hoy á niedio día, quedando parados 30.000 
hombres . 

jeros no le escucharon nada contra el Go
bierno provis ional , de suer te que se le detie
ne con u n a inaud i t a a rb i t ra r iedad . 

H e aqu í el te legrama a lud ido : 
eFcjcHAL I I . - Los pasajeros del Araguaya 

desmien ten absolii tanieiite que el padre Teo
doro H e n r i q u e s , comd afirman ios perió-di-
cos republ icanos de Lisboa aqu í l legados, 
hav'-a hab lado ó ejecutado algo, ' que ofenda 
directa ó ind i rec tamente á Ja Repúbl ica , 
du ran t e el viaje de Vigo á Lisboa, p r e s t ando 
así su declaración e n ' e l Consulado inglés.» 

Así se det iene en Por tuga l , sieuipre con 
el mi smo imidanien to a u e en este caso. 

Desde m u y en corto, dando el pecho, la 
cara 3̂  el corazón, se mete el Quino y da u n 
vola])ié inmenso', que m a t a r áp idamen te al 

S e ñ o r i t a s te legs 'a f ls í iaa . 
Ya va raj-ando en castaño oscuro la iu 

jus t ic ia que viene cometiéndose con uuoa 
cientos de muchachas d ign ís imas que acu
dieron á reñida oposición va á hacer dos 
anos , fiadas en una Real orden que las con
vocaba,. 

La mayor ía de estas señori tas acudieron 
á esta convocatoria y sacrificaron intereses 
y abandonaron otros quehaceres , consagran 
dose única y exc lus ivamente al es tudio , no 
poT sport, y menos por gus to , sino iior sub
veni r á las necesidades de utia familia, poi 
crearse u n porveni r que las l ibrara de la 
miser ia y las protegiera en su orfandad. 

Y se da el inscdito caso de que estas vil ' ' 
tuosas mujeres que t r a t a ron de buscar e t 
el t rabajo coto que pusiera remedio al su 
poco lisonjero porveni r , hacieudo y g a u a u 
do plaza en reñida oposición, cuando creía!, 
haber conquis tado sus honrados idéale;'., 
cuando veían conver t idas eu real idades sus 

as tado . (Gran ovación y vue l ta a l ruedo.) j aspiraciones t an legí t imas,*resul ta que uafl: 

LASITÜ 

Se f[uiso conver t i r por ley coiistitacioríal, 
inelegibles á la Presidencia de la Repúbl ica , 
cualquiera de los min i s t ros . 

E l in terés prevaleció y se hicieron fuertes 
presiones para des terrar de la Const i tución 
este párrafo y así poder elegir á D. Beriiar-
diiio Machado, min i s t ro de Negocios E x 
tranjeros , á quien a3"adaii secuaces de Al
fonso Costa, á qu ien pagará m a ñ a n a el fa
vor, dejándole en tes tamento l a sucesión de 
la Presidencia . 

E s curioso ver lo que hab lan los periódi
cos "republicanos por tugueses . Sost iene La 
Rep'ública, ó rgano del min i s t ro del Inte
r ior: «Dicen que está más qu$ demost rada 
la evidencia y opor tun idad del pr incip io de 
que n i n g ú n pres idente de la Repúbl ica , nin
g ú n gobernan te const i tucional , deba ser al
gu ien de los del Gobierno revolucionario 
proclamado en 9 de Octubre . 

E s t o sólo pueden creerlo quienes , lleva
dos por u n sectar ismo estrecho, por u n a 
desmedida, ambición, por una idolatr ía la
mentab le , e s t iman cpie así podrán discut i r 
l ib remente sus gest iones gubernamenta les .» 

Y El País, ó rgano republ icano t ambién , 
sost iene: «Nosotros, bien lo sabén ios , nos 
acusan, de facciosos en la cuest ión del pre
s idente y l l aman -hidrofobia á nues t r a gue
r ra a l vSr. Machado.» E l ar t ículo que con
t iene este párrafoj se t i tu la «Bernardino, 
contra la Nación». 

Porque la Presidencia de D . Bernardino , 
al iado con D . . Alfonso Costa, sería la con
t inuación de los d ías demagógicos , que ase
m e j a n ' á Po r tuga l al an t iguo Rif. 

Ya s e ' h a b l a de conspiraciones por la Pre
sidencia de D. Bernard ino . 

Es la prueba de qire n i los republ icanos 
t ienen fuerzas pa ra sa lvar la. Repúbl ica y 
que-soi i los propios republ icanos ciuieiies la 
m a t a n . 

L a A s a n s i í l a a C e s í s t s t s a i f e j i t e . 
LisiíOA 14. , E u la sesión celebrada hoy 

por la Asambíea Cons t i tuyente presentó don 
J u a n de Meneses, en ncunbre de la Comi-

¡ P in t a ron o r o s ! 

S e g u n d o . 
Tableta, cárdeno, bien a rmado y ni'á's pe

queño que el anter ior . 
Quin i to s igue cosechando aplausos y de

volviendo sombreros , m i e n t r a s el cordobés 
t r a t a de fijar á la res con unos capotazos 
in te l igentes . 

Cinco picotazos, dos caídas y u n potro di
funto es todo lo que da de sí el p r imer ter
cio. E n bander i l las son aplaudidos Blanquet 
y Can t imp la s , al poner t res buenos pares 
al cuar teo. 

Machaqui to comienza solo á torear de mu
leta , sufriendo u n horroroso achuchón en los 
pr imeros pases , que obliga á in terveni r al 
peonaje. 

Blanquet ayuda bien a l espada , l ib rando 
eii dos ocasiones al cordobés de u n desagui
sado. 

Rafael González t e rmina la faena con poca 
confianza, y en cuanto puede suel ta habi l i 
dosamente u n a estocada corta, de lantera y 
algo perpeiidicukir , que después de unos 
capotazos hace doblar al po r tugues iño . (l^ál-
mi tas . ) 

T e r c e r o . 
Per tenece á la g'anadería del m a r q u e s de 

Vi l lagodio ; es jabonero, g rando te y cíesarro-
Uado de p i tones . Tiene poca vo lun tad , y eii 
los cua t ro picotazos que admi t ió , salió re
br incando y doliéndose como u n manso te . 

Gaona, al cuar teo, mete dos buenos pares , 
que se aplaudieron , y Agui l i ta y Tral lero 
t e rminan el tercio con u n buen pa r cada 
uno . 

Gaona ejecuta u n a brega litcida, ar t ís t ica 
y emocionante , cogiendo al toro de u n pi tón 
al r ema ta r u n pase , y al volapié ne to mete 
u n a g r a n estocada, que hace polvo á la res . 
(Gran ovación, oreja y vuel ta al ruedo.) 

C u a r t o . 
Mri'anda de apodo ; berrendo, gordo, a l to 

de agujas y largo de púas . Cua t ro varas , 
u n a super ior del Chano, por otras t an t a s 
caídas y t res caballos muer tos . Moreni to , al 
clavar el p r imer pa r , es cogido y vol teado, 
no pasando el percance del sus to consi 
gu íen te . Repues to del sus to , mete otro buen 
pa r , y en s u t u r n o deja u n o aceptable el 
Pa ta te ro . (Pa lmas á loe dos banderi l leros ) 

Quin i to , que se encuen t ra con u n toro m u y 
difícil, torea con g ran in te l igencia h i s t a ha
cerle igua la r , y en cuan to lo consigue, en t ra 
ini hombre con. la conciencia de u n toreio 
consumado y mete u n grand í s imo esto 'o-
nazo, que t i ra al bicho pa t a s arr iba ins tan-
t á n e a m e n t e , (Ovación u n á n i m e y jus ta , vuel
ta al ruedo, la oreja del buró y el disloque.) 

j Comple tamente desqui tado y con muchos 
grados de ven t a j a ! 

O u i í i t o . 

sióii d ic tamii iauora del prov'ecco de Cons-

LoNDRES 14. Las noticias que se reciben 
de Teherán anunc ian que el ex Shah se en
cuent ra en Ba Ifrush, á unos ciento ve in te 
k i lómet ros al Nor te do Teherán . 

La ciudad de L e m n a n ha caído en poder ' 
de uno de los lugar ten ien tes del ex Shah , 
el vSrdtán Sardar Arshad . Por otra pa r t e , se 
anunc ia cpie otro de los lugar ten ien tes del 
ex vShah, el Su l tán Bcchid, ha sido derrota
do, her ido y hecho pr is ionero por los bakh -
t ia res . 

La Prensa inglesa sé ocupa con much.a 
ex tens ión de los asuntos de Pers ia , s iendo 
de toda evidencia que si el horizonte d e la 
polít ica europea es tuviera más despejado, 
har ía ya t iempo que el Reino 'Unido habr ía 
procurado in terveni r de_ u n modo ó de otro 
en la polít ica persa . 

The"Daily Graphic dice que , aun tenien
do <m cuenta las c i rcuustaneias especiales 
por que atraviesa la polít ica europea, In
gla te r ra t iene el deber de in terveni r e n 
Pers ia . 

1 t i tuc ión, una moción admi t iendo la elegibi-
] l idad pa ra la presidencia de la República á 

h a n hecho, que nada h a n ganado , que sus 
aspiraciones de an tes y sus real idades de 
ahora no fueron más que ensueñes pasaje
ros y frustradas i lusiones. . 

Y sí fuera sólo esto podrían l amenta r no 
m á s cpte la decepción ; pero no solo es esto, 
s ino que , pa ra que sirva de maj 'or ign-orai-
nia y de más cruenta cruekla-d, ven que las 
telefonistas, más afor tunadas que ellas y 
que no tomaron par te s iquiera en su dispu
tada oposición, h a n ingresado ya, con me
noscabo de la equidad y de la jus t ic ia . 

Prometemos ocuparnos otro día con m á s 
extens ión de este asunte-. Por hoy hacemos 
p u n t o , l l amando la atención del Sr. Sagas -
ta y del señor min i s t ro de la Gobernación 
para cfue es tudien el medio de -poner tér
mino á esta enormidad , s iquiera sea por jíis 
t icia ó por conciencia, ya c[ue 110 por ga
lanter ía . 

O f i c i a l e s d e T c l c g r s i & s a l ©sts-ata-
J©3."0. 

Ayer salió pa ra I tal ia el g r u p o de to.ic-
grafistas españoles que Ija de tomar pa r te 
en el concurso in ternacional de Tclcg-raíia 
práct ica que ha de celebrarse eu Tirrír.. 

Al frente del referido g rupo va como de
legado de E s p a ñ a el director, D . l\I;inuel 
Or tega , con el oficial tercero D . Mairüel 
Balseiro, siendo los coitcursautes en Baudot 
los oficiales cuar tos .D. Miguel IJriz, D . Je-
,sús Salazar y los oficiales quin tos D. Ma
nuel Coleto y D. Lu i s Ramos . E n H u g u e s , 
los oficiales cuar tos ' D . Miguel t l r iz , do'U; 
Francisco Uriz , D , Ánge l Romero , D . Adol
fo García Moreno y el oficial cpiinto D . I,,uis 
Franc isco Calle. 

Todos ellos t ienen demost rada u n a g r a n 
pericia en sus apara tos respect ivos, y se.5u-
r amen te t r iunfarán en la lucha ciue h a n de 
sostener con los mejores telegrafistas de VAÜ 
demás naciones . E s t a es la esperanza de loa 
telegrafistas españoles , y con este deseo lea 
despedimos desde estas co lumnas , saludán
doles has ta la vuel ta , confiando en que sa
b r á n colocar el nombre del Cuerpo de Telé
grafos español en el lu,gar que le corres
ponde . 

•?• 

H a sido abierta nuevamen te la estación 
telefónica munic ipa l de Suaces (Santander ) 
con servicio limitado. 

í>p©si«i©stes á T e l é g r a f o s . 
E l expedien te ins t ru ido por la Dirección 

genera l de Correos y Telégrafos á consecuen. 
de la ins tanc ia p resen tada por varios oposi-. 
tores sol ici tando se conceda validez á los ejer
cicios aiirobados en convocatorias anteriores 
á i g io , ha sido resuel to por el señor ministro 
de la Gobernacióu, acordando admi t i r á exa
m e n en la convocatoria l i l t imamente anuU' 
ciada á todos los individuos que tengan 
aprobado a lgún g rupo de as igna tu ra s y re. 

, u n a n las demás condiciones, incluso la d« 
Marroquí, berrendo y con buenas armadu-1 ^¿ad que fija el reg lamento orgáuico diol 

ras . Eii. el p r imer tercio a d m i t e seis varas , 1 Cvierpo. 
,sin vuelcos n i na. Mojino y Can t implas Con él fin de que esta gracia pueda tenei 

los actuales m m i s t r o s , que api;obada 
después de breve discusión, quedando, por 
lo mismo , aprobados los ar t ículos 35 y 39 

en su forma 
39 

rimi-del referido proyes: 
t iva . 

Acordó la Asamblea celebrar sesiones n o c 
t u r n a s ha s t a cpie quede aprobado el proj^ec-
to de Const i tucióu. 

^aaíoiíasamSíSS^S^S^^' »-®-»-^^S^^^Si2!S££as 

Llf \iiti iiiloil vi /MllliiM 

ni i ra i i tazgo y a n q u i en su honor . 
The Morning Post, por su pa r t e , afirma | g ^ , « © « - e a i í © « l e M a n i e r a i ü s p i r a 

que an t e todo y sobre todo Pers ia necesita « « u M a d o s . 
un hombre enérgico y val iente que la saciue' * , Í4I I .<« . 

Yaa<cja'üis -y ja-i»»iíe,«e.s. IDstado «leí 
'• aissairaií t© T®g«í. 

P A R Í S 14. Dicen de Filadelfia que el al
mi r an t e j aponés Togo se hal la m u y delica- __.. , „ 
do y que es muy-pos ib le que* no pueda asís-1 el l idiado en cuar to lugar . _ 
t i r ádás^ maniobras .organizadas p o r . e l Al- Quin i to , super ior , demos t r ando g r a n inte 

banderillcaír p ron to y bien, y se toca 
ma ta r . 

Machaqui to toreó de mule ta con precau
ciones y ayudado por los peones , resul tan
do la faena lar.guita y abur r ida , sa lvándose 
por mi lagro de dos ar rancadas pel igrosísi
mas , oara dar una estocada corta, t end ida . 

Sigue t ras teando con g ran movimien to eu 
los pies y presen tando el pico de la mule ta 
Y suel ta un pirichazo delantero . 

Te rmina la faena cou u n descabello á la 
pr imera . 

Y sale el 
S e x t * . 

RonipcUndcs, cárdeiiO', l á m i n a preciosa y 
bien a rmado . Cinco va ra s , t res caídas y cero 
en bajas caballares. 

Banderi l lea el de Méjico, q u e coloca t res 
buenos pares al cuar teo. 

Coge las a rmas tor ic idas , br iuda á u n ten
dido'ele sol y empieza la faena^con u n pase 
ayudado , con las dos rodil las en t ierra . 

' C o n t i n ú a el vSr. Gaona toreando cerca y 
t rauqu i l i to , y en t rando bien deja el estoque 
eu todo lo al to, rodando la res , y cosechan
do el espada grandes ap lausos . 

I R E S U M E N 
Los toros, g randes y difíciles, sobre todo 

efectividad, se les prorroga á los compren» 
didos en esta disposición el derecho de pre
sen ta r ins tancia has ta el día 24 del corriente 
mes , manten iéndose la fecha fijada, ó sea 
has ta m a ñ a n a 16 para los demás aspi
ran tes en ciuienes no concurra esta c i rcuus 
tanc ia . As imismo se h a resuel to , con res. 
pecto á la edad de los opositores, que no 
pueden presentarse aquel las que-no cumplaii 
los veint is iete años de edad antes del 31 d« 
Diciembre p róx imo . 

También h a sido resuel ta favorablemcr.ta 
la iustaiicia presentada por u n sargento deJ 
Ejérci to , de br i l lante hoja de servicios, que 
por las atenciones del misino 11.0 pudo coaí-;-
i iuar las oposiciones opor tunaiucuíe , tenien
do aprobado el examen previo. 

E L COFRADE MARCUS 

m¡ 

-del atolladero ea que se halla ujeíida. [_ BSEWK 14.. Jl;Pnaci£e_Ee|2'eiite 4e. P^-J^^^ 

l igencia y valor 
Machaqui to , desgraciado. 
Gaona, m u y bravo y m u y luc ido . 
Mañana to rean IQS WiSlttOS espadas leses 

ROMA. 14. S e g ú n iiumifiestán los facul-» 
t a t ivos , cont inúa mejorando el estado del 
P a p a , quien es tuvo levantado hoy d u t a u l a 
a l g u n a s horas . 

Suplicamos á los señores suscriptarejt 
de provincias y extranjero que al hacer 
la renovación tengan la bondad de acoin<t 
pañar una de las, fcijcis ¿on ^ug t$si^$% 
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Martes 15 de Agosto 1911. 

Visiiando a! presidente. 
El ])iesiden'Le del Consejo es tuvo ayer 

tQañana en el ni inis ter io de Giacia y Jiis-
jticia, donde lecibió las vis i tas de a lgunos 
min i s t ros y la de varios amigos , en t re otros, 
e l conde de Romanones y el e x min i s t ro 
tíe la Gobernación S r . Merino, que fué á 
^lablarle de la supres ión de los consumos 
jen León. 

E l vSr. Barroso es tuvo á darle cuenta al 
Br. Canalejas de que no ocurr ía la menor 
Jiovedad en provincias , y que la amenaza 
'ide hue lga que había en San Fe rnando apa
recía ya conjurada. 

E l jefe , del Gobierno recibió después á 
los per iodis tas , á quienes comenzó dicien
d o que sent ía pena de i n t e r rumpi r su dia-
iria entre\ ' is ta con ellos por tener que mar
charse anoche mismo 'á San Sebas t ián . 
,. Habló después el Sr. Canalejas de la cam-
jpaña que viene haciéndose en la Prensa 
Respecto de la orientación política que debe 
!§eguir el Gobierno. 
',' E l Sr. Canalejas ha mandado que le re
c o r t e n y coleccionen cnanto se publ ica so-
pré este par t icu lar , á dos c o l u m n a s ; des
t i n a d a u n a á los periódicos l iberales y ra
d ica les , y otra pa ra los conservadores y 
1'eaccionarios, á fin de poder oíjecer el con
t r a s t e fáci lmente, si l legara ocasión oportu-
3ia pa ra ello. 

—El Gobierno—decía el Sr. Canalejas 
jhablando de este asunto—no creo que deba 
"modificar su conducta . S u s deberes es tán 
•Jreducidos á hacer respetar y cumpl i r las 
J e y e s ; pero el pa r t ido l iberal no puede de-
Jar de serlo en n i n g ú n momen to y por 
¡ninguna cau.sa, porque si uo fuese l iberal , 
fcomprometería el R é g i m e n . 

Una petición. 
E l ex min i s t ro Sr . Merino es tuvo ayer 

ihañana en el minis ter io de Hac ienda , acom
pañado del alcalde de León, pa ra pedir al 
•Sr. Rodr igáñez se autor ice la sus t i tuc ión 
-leí impues to de consumos en aquel la capi
ta l , por encont rarse dicho A y u n t a m i e n t o 
den t ro de las condiciones que ex ige la nue-
y a ley. 

« £1 presidente de! Congreso. 
' E l conde de Romanones Ha venido de S_i-
giienza con el exclusivo' objeto de despedir 
ü pres idente del Consejo. 

E l conde de Romanones es tuvo ayer en su 
'^cspacho oficial del Congreso , donde recibió 
Varias v is i tas , y cumpl ido el objeto' de sii 
/viaje, regresará m a ñ a n a á S igüenza . 

El ministro de Harina. 
I-Ioy, en el ráp ido , sa ldrá pa ra San_ Se-

ibastiáu el min i s t ro de Mar ina , genera l P ida l . 
Acompañará al R ey en su viaje á Bilbao 

y en su visi ta al cañonero Recálele, que i rá 
idesde Cádiz á S a n Sebas t ián . 

La reÍBraia da! Código, 
' E l pres idente di?l Consejo ha t e rminado 
,ya el proyecto de ley de bases para la re
forma del Código pena l común, que hace 
i i empo t iene anunc iada . 
: E l Código sen ta rá el pr incip io de que 
toda p e n a ^ h a de s^r correccional y t empo
ra l . E n su consecuencia, de jarán de figuraf 
^n t re ellas la de muer t e y las pe rpe tuas , 
a u m e n t a n d o , en cambio, la duración de las 
temporales que las s u s t i t u y a n ; t ambién se 
« l in i inaráu las que por svi na tu ra leza resiil-
t an infamantes , como la degradación, y s in 
desconocer el carácter esencialmente repa
rador de la pena , toda la que recuerde la 
a n t i g u a del ta l lón. 

E! viaje de SÍJ Majestad. 
•. Según manifes tó anoche el Sr. Barroso, 
'S, M. el Rey ha embarcado en el Qiralda, 
con rur.¡bo á E s p a ñ a . S. M. la R e i n a , p e r -
inanecerá a ú n en Ing la t e r ra seis ó siete 
flías. 

^ felarcha de Canaiejas. 
' E n el expreso de anoche marchó á San 
.Sebastián el pres idente del Consejo. Des-
.jjidiéronle en la estación los min i s t ro s y 
personal idades polí t icas que se encuen t r an 
eii BÍadrid. 

sario y sermón á cargo del reverendo pa
dre J u a n Goy, y después so lemne reserva. 

E n la parroquia de S a n t a María , á las 
diez de la jnañana, mi sa so lemne, en la q u e 
predicará el Sr. D . Metodio Q u i n t a n a r y 
F u n e s , presbí tero adscr i to á esta pa r roqu ia . 

Cala t ravas .—V. O. T . de San Franc isco 
de Pau la . A las diez de la m a ñ a n a , bendi
ción papa l . H a y concedidas numerosas in
du lgenc ias . 

^ La misa y oficio d ivino son de la Asun
ción de la Sant í s ima Vi rgen , con r i to doble 
de p r i m e r a clase con octava y color blanco. 

Vis i t a de la Corte de Mar ía .—Nues t ra Se
ñora del T ráns i t o en el Carmen^ San I lde
fonso y San Mi l l án ; del Pópu lo en el sa
c ramento ó de la Elevación en San Pe
dro. 

Esp í r i tu San tq : Adoración noc tu rna . ' 
T u r n o : San Ildefonso. 
(Este periódico se publica con censura.) 

í iyS 

E n v i r tud de la providencia dic tada por 
el i lüs t r i s imo señor provisor y vocario ge
neral in te r ino del Obispado de Madrid-Al
calá, se ci ta, l lama y einplaza á D . Faus t i no 
Mar t ín de la Torré y ó." Francisco Antonio 
Fe rnández , cuyos paraderos se ignoran , pa
ra que , en e l t é rmino de doce d ías , t ;ontados 
desde el lo del ac tua l , comparezcan an t e di
cho señor , en el negociado de pobres , á 
cumpl i r con la ley de consejo p a r a el ma
t r imonio que sus hijos Juan de la Tóri-e y 
Vicenta Fe rnández i n t e n t a n cont raer en t re 
sí, t en iendo presente que , de no verificar
lo , se dará al expediente la marcha á que 
h a y a ' l u g a r en derecho. 

—Igual notificación, en la m i s m a forma y 
encaminada á idénticos fines, se hace á Be
n i ta H e r n a n d o Cris tóbal , respecto al ma
t r i m o n i o que su hijo F e r n a n d o J. H e r n a n 
do in ten ta contraer con Vicenta Roda Man
do ; de no ser así , el expediente segui rá s u 
curso. 
^ —-Parroquia de San Mar t ín . Mañana , fes

t iv idad de San Roque , á l as nueve de la 
m a ñ a n a , se can ta rá u n a misa con diáconos. 

— E l doctor en Medicina Lilis D . , que 
era u n incrédulo de los que, como el pr i 
mer inqui l ino arrojado por falta de pago 
en el Pa ra í so , di jeron: «Bastantes hay» , 
acaba de convencerse p rác t i camente en Lour
des de que la ciencia d iv ina ha t raspasado 
la frontera del saber h u m a n o pa ra in te rnar 
se en el anchuroso campo del celestial es
pecífico que todo lo cura , v iendo con los ojos 
de la carne las mi lagrosas curaciones en 
su presencia real izadas sin h u m a n a inter
vención, has ta ei ex t remo de que t an emi
nen t e doctor se l l ama á s í mismo, y con s u 
flrjna lo confirma, majadero . Dice m á s : 
«Creo en el mi lagro , porque lo he v i s t o ; es
toy por la v e r d a d ; no me he confesado, no 
h e c o m u l g a d o ; pero siento que soy u n ma
jadero.—Doctor Luis D...3 

" ' ^ " " " ' ' ' ' ^ ' P S i ' y ^ y S ^ ^ 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 

L a Asunción de la Sant í s ima Virgen Ma-
í ia . Nues t ra Señora del T ráns i to , Santos 
fforsino y Beato Cosme de San D a m i á n , 
már t i res ,'y Santos Aliquio y Arnolfo, confe
sores. 

Se gana el jubi leo de Cuaren ta Hora s en 
J a pa r roqu ia de San ta Mar ía (cr ipta de la 
lAlmudena) , donde por la m a ñ a n a , á las. 
ü iez , hab rá solemne función á la t i t u l a r , y 
•por la ta rde , á las se is , estación, rosar io , 
^ennón , preces y procesión de reserva. 

' . E n la Catedral habrá , á las c inco, fies-
ita al mister io del día, s iendo orador el m u j ' 
i lus t re Sr . D . Lu i s Pérez Es té vez. 
''} E n S a n Mar t ín , ídem id . , D . Merodio 
IQuintaua. 
' E n la Encarnac ión , ídem id. , D . F r a n 
cisco Campos . 
' E n las Salesas (Santa E;ngracia) , ídem 

í d e m , D . Diego Quiroga . 
E n las Descalzas, ídem, u n buen o r a d o r ; 

p o r la t a rde , á las seis , comple tas , pre
ces y reserva 
I E n las par roquias habrá , á las diez, misa 

; can tada . 
E n la Virgen de la Pa loma h a b r á función 

Solemne á su titular^ s iendo orador D . Leo-
aiisio San t iago , y al anochecer se celebrará 
g r a n salve. 
' E n San José, ídem id. , á la Vi rgen de la 

R d o m a j - y será orador , á las diez, D . Basi
l io Alva rcz , y por la ta rde , á las seis, ter
m i n a la novena á Nues t ra Señora de la Pa-
i|oma, y predicará "D. Silvestre- Alvarez, 

E n San Millán, ídem id., la novena á 
JSIuestra vSeñora del Tráns i to , s iendo orador, 
a las diez y media y á las seis y media 
OD. José Suárez Fau ra . 

E n la parroquia de San vSebastián h a b r á 
Eesta á Nues t ra Señora de las Nieves, pre
dicando D. J u a n F a l c ó , y por la ta rde , á 
l a s seis, rosario, letauía y salve. 

En las S i l e sas (Santa E n g r a c i a ) , por la 
t a rde , á ;a» se,',í, continúa la novena á San 
iÑonue. sií.-'jdo orador el padre Ensebio 
jGüñi. 

E u la iglesia de San Pedro (calle del 
^ux'.oio!, ídern id. , á las siete, el padre 
'Rosendo Ramonet . 

E u la pa;.roc|Uia de vSau Lu i s cont inúa al 
anochecer la novena á su t i tu lar , con ser-
anón, cjue dirá el señor cura párroco. 

E u la iglesia de San Francisco el G-,rafíde 
liabvá á htí nueve de la m a ñ a n a , misa 
cantada , con scrnióu, á cargo de D . Franc i s 
co Campos Mi.rtiuez, cura párroco de Vi-
yavevdc. 

^Ti" iklefonso.--Por la mai íana , á las 
toci :, uiisa de Crniunión para ,^a Asociación 
Tc íes iaua , y vXr: ia ta rde , al anochecer, ejer-
.cicJo'-. 

Religiosas Contcpcionis las de la La t i na . 
iPor la maiuina, á las nueve , mi sa cantada . 

K i l 'g 'osas Jeróuimas del Corpus Christi. 
ÍPor la mañana , á las ocho, misa de Co-
buií.ión. para la Congregación de Nues t ra 
Señora de las Tribulaciones, y por la tar-
Üe, á las cinco y media, ejerciaios. 

Religiosas Mcrcedurias de iMn Juan , d e ^ « t . 
'Alarcóu.--r 'or la mañana , á las diez, misa 
solemne. 

5>ervitas. -Por la tarde, á las seis , ejer-
«icios con «ermóu á cargo de D. Jus to V. 
•IlLió^ez. 

Santuar io de Nuestra Señora del Perpe-
luü .Socorro.—Por la tarde , á las seis , c.\.-
»W»lctóii -JíA ̂ ^ñs. fti-i sst.aci9ii^ p̂ iĵ to ^tj-

LOS REVENDEDORES DE PAN 
^ Una Comisión de revendedores de p a n vi

s i tó ayer al alcalde, pa ra pedir le que mo
difique lo d i spues to en él bando re la t ivo 
á que los panecil los se expendan en u n 
envase de papel , a legando que el públ ico ios 
p ide s in dicho saqu i to . 

E l Sr . F rancos manifestó á los comisio
nados que su impres ión no era s ino, por el 
contrar io , que el público desea que se le 
s i rvan los panecil los con envase . 

Agregó , no obs tante , que e s tud ia rá la pe
t ición de los revendedores . 

JUNTA DE ASOÚfADOS 

Bajo la pres idencia del alcalde se celebró 
ayer j u n t a munic ipa l de -asociados. 

F n e r o n aprobados todos los a sun tos que 
figuraban en el Orden del día, y que van á 
con t inuac ión ; 

Comunicación del gobernador civil , por 
la que, es t imando el recurso in te rpues to por 
el a r renda ta r io de la Plaza de Toros , se li
m i t a á u n 15 por loo el recargo del impues
to del T imbre de los billetes para las corri
das de toros y novil los . 

Acuerdo del ejicelentísimo Ayun tamien to 
jub i l ando á u n por tero de la J u n t a munic i -
pdl de p r imera enseñanza . 

Otro , aprobator io de los pl iegos de condi
ciones pa ra cont ra ta r por subas ta el sumi 
n is t ro de piensos para la manu tenc ión del 
ganado de las caballerizas de S. E.,- Labo
ra tor io , Asilos y Cementer ios du ran t e los 
años ig i2 y 1913. 

En favor de la higiene. 
ESTABLECIMIENTOS DEMUi»¿0!A0OS 

Latina. Mesón de Paredes , 63, po'r te
ner ga l l inas en el p a t i o ; Segovia , 37, por 
vende r carne en ambulanc ia en la calle de 
E m b a j a d o r e s ; Ruda , frente á San ta Ana , 
po r t ener p a r a la ven ta u v a s y pe ras en 
m a l e s t a d o ; Embajadores , 72, por cor tar el 
a g u a por la noche al servicio de los veci
nos ; Mesón de Paredes , 58, solar, por cr iar 
g a l l i n a s ; R o n d a de Atocha, 7, bajo, por te
ner abandonado u n carro en el paseo de las 
Acacias frente al n ú m . 7 m á s de t r e in ta mi 
n u t o s ; Mesóii de Paredes , 9, por t i r a r a g u a 
sucia por u n balcón á la v ía púb l ica mo
les tando á los t r a n s e ú n t e s á las once de la 
m a ñ a n a ; Toledo, frente al n ú m . 73, pues to 
de f rutas , por no tener éstas cubier tas con 
g a s a ; además se le inut i l izaron dos ki los 
de peras por ha l la rse en mal estado-; To
ledo, frente al n ú m . 77, pues to de frutas, 
por envolver és tas en pape l usado , s iendo 
r e inc iden te ; Tribvtlete, 17, carnicer ía , por 
la mi sma c a u s a ; H u e r t a del Bayo, ven ta 
de despojos, por i^gual c a u s a ; Embajadores , 
pues to frente al n ú m . 20, por envolver san
gre de cordero cocida en papel impreso . 

Además se h a n remi t ido al Labora tor io 
munic ipa l , pa ra su anál i s i s , m u e s t r a s de 
v inagre , v ino, j abóu , leche de vacas , té 
y T.'cr))70MÍ/i, que h a n sido recogidas en los 
s igu ien tes es tablec imientos : Ronda de To
ledo, 7 ; Ronda de Toledo, 14; í i o n d a de 
Toleda, 20; eu éste se inut i l izaron 800 gra
mos á e papel impreso ; Ribera de Cur t ido
res , 12, y Embajadores , 20, 

T a m b i é n han sido denunc iadas por faltas 
h ig iénicas y tener guardi l las l iabi íadas , las 
casas 14 y 16 de la calle de la E s p a d a ; 
3 de la de Juane lo , y 13, 15, 17, 21, 23, 25', 
27. 29 y 31 de la ca'ile del Mesón de "Pare
des. 

C u m p l í m e r i t a a d o á l a R e i n a m a d r e . E í 
g o b e r n a d o r , d e M a d r i d . V i s i t a á G a r c í a 
P r i e t o . • ;• • " -. 

S A N S E B A S T I Á N 14 (2 t . ) E l m i n i s t r o de 
Estado subió es ta m a ñ a n a á Mi r amar á cum
p l imen ta r á la Re ina Doña María Cr is t ina . 

Después fué á v is i ta r nuevam.ente el pa
bellón des t inado pa ra el p res iden te del Con
sejo. Es t e l legará m a ñ a n a en el sudexpreso . 

H o y ha l legado el au tomóvi l de la Pres i 
dencia. 

Se encuen t ra en és ta el gobernador civil 
de Madr id , quien almorzó este medio día 
ccn el Sr . García Pr ie to . 

Ambos as i s t i rán á la corr ida de toros , en 
unión del encargado de Negocios de Aus
t r i a -Hungr í a . 

El -Rey l legará el miércoles, á bordo del 
Giralda. 

El min i s t ro de jo rnada h a recibido esta 
m a ñ a n a á u n a Comisión de la Cámara de Co
mercio española en Pa r í s , que v ino á lar-
le_ las grac ias por el a u m e n t o de subven
ción concedido, y hab la r le de asuntos comer
ciales. 

También vis i tó al min i s t ro u n a Comisión 
de E íba r , dándole las grac ias ,por la devo
lución de u n a pa r t i da "̂ de a rmas env iada á 
Cons tan t inopla . 

S a l v e s o l e m a e . E l " P r o s s r p l n a " . 

Es ta t a rde , á l a s seis y med ia , se can t a r á 
en la iglesia de S a n t a María u n a solemne 
vSalve, á la que as is t i rán la Reina madre , el 
Sr. García Pr ie to , el A y u n t a m i e n t o en Cor
poración y todas las au tor idades . 

El _ torpedero Pro5er/)¿7ia ha m a r c h a d o á 
Pasajes á repos tarse de carbón. 

MIWiSTERIO DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA 

E n la Gaceta de ayer h a n aparecido l a s 
convocatorias p a r a oposiciones á las s iguien
tes cá tedras : 

- Ciencias 

Una auxi l ia r ía del p r ime r g r u p o de l a 
sección d e Fís ica de, la Univers idad Cent raL 
Dos del p n m e r g r u p o de la sección de Na
tura les en las Univers idades de Barcelona 
y Zaragoza. U n a del p r ime r g r u p o de la 
sección de Químicas en la Univers idad de 
Zaragoza. Una d e l p r ime r g r u p o en Valla-
dolid; Dos del segundo g r u p o en la de San
t iago y Oviedo. U n a del segundo g r u p o en 
la de Ciencias qu ímicas de Zaragoza. Una 
del tercer g r u p o en la de San t i ago . Otra del 
t e rce r g r u p o en la de Oviedo. Ot ra del tei"-
cer g r a p o de la sección de Na tu ra l e s en 
Barcelona. Dos del cuar to g r u p o en las Uni
vers idades de Sa lamanca y Oviedo, y dos 
del qu in to g rupo en las de Oviedo y Se
vi l la . 

Medicina 

Siete aux i l i a r í a s del p r i m e r g r u p o en las 
Facu l t ades de la Cent ra l , Barcelona, Grana
da , Sa lamanca , San t i ago , Cádiz y Valencia . 
U n a auxil iai ' ía del tercer g r u p o en la Fa-
cinltad de San t i ago . Dos aux i l i a r í a s del 
cuar to g r u p o en las Facu l t ades de Cádiz y 
Granada . Cinco aux i l i a r í a s del qu in to g n i -
po en las Facu l t ades de la Cent ra l , Cádiz, 
Sa lamanca , G r a n a d a y San t i ago . Tres auxi 
l ia r ías del s ex to g r u p o en las Facu l t ades 
d e San t i ago , Salam.anca y Zaragoza, y t res 
de l sép t imo g r u p o en las Facu l t ades de la 
Cen t ra l , Cádiz y Zaragoza. 

Farmacia 
U n a auxi l ia r ía del p r imer g r u p o en la 

Cent ra l , y t res aux i l i a r ías del segundo g ru 
p o , dos en la F'acultad de San t i ago y "una 
e n la de Barcelona. 

Filosofía y Letras 

Dos auxi l i a r ías del p r ime r g r u p o en. las 
Facu l t ades de vSalamanca y Valencia, Otra 
de l m.ismo g r u p o de la sección de Le t ras en 
la Univers idad Centra l , y una auxi l ia r ía del 
s e g u n d o g r u p o en la Facu l t ad de Sa lamanca . 

Derecho 

_ U n a aux i l i a r í a del p r imer g r a p o en San
t i ago . Tres del seg;undo g r u p o en las Uni
vers idades de San t i ago , Zaragoza y Valla-
dolid. Cua t ro del tercer g r u p o en Oviedo, 
Sal-amanea, San t i ago y Zaragoza, y cua t ro 
aux i l i a r í a s del cuar to g r u p o en las Univer
s idades de Sa lamanca , Sevil la, S a n t i a g o y 
Valencia . 

Veterinaria 

T u r n o de oposición l ibre á la cátedra de 
Fis iología é H ig iene , Mecánica an ima l , aplo
mos , pelos y modo de reseñar , y al de ¿po
sición en t re aux i l i a res la de Ana tomía ge-
nei'al descr ip t iva , nomenc la tu ra de las re-
gione.s ex t e rnas , edad de los solípedos y 
d a n á s an imales domést icos , vacantes , res-
pectix 'amente, en las Escue las de Veter ina
ria de San t iago y de León. 

T u r n o de oposición l ibre á dos p l a z a s ' d e 
aux i l i a r profesor de fragua de las Escuelas 
de Vete r inar ia de San t i ago y León, dos de 
aux i l i a r disector ana tómico de las Escue las 
de León y Zaragoza, y dos de aux i l i a r ajai-
dan te de Clases práct icas de las de Córdoba 
y Zaragoza . 

• 
T a m b i é n publ ica l a Gaceta l a s igu ien te 

Real o rden : 
I lüs t r i s imo señor : V i s t a la comunica

ción del director del I n s t i t u to de Baeza y las 
razones q u e en la m i s m a se expresan,-

S. M. el R e y (q. D . g.) h a ten ido á bien 
acordar quede anu lada la convocatoria dé 
oposiciones á la cátedra de His to r i a N a t u r a l 
del I n s t i t u to de Baeza, cu5'o anunc io fué in
serto en la Gaceta fecha 3 del corr iente m e s . 

E l m a r q u é s de Viana , que cont inúa n iu j ' 
mejorado en Londres , permanecerá a ú n al
gunos días en aquel la capi ta l , has ta quedar 
comple tamen te restablecido, 

— H a n sal ido de M a d r i d : ' p a r a Biarr i tz la 
marquesa de Castr i i lo, y pa ra Opor to , don 

,>?austiuo Pr ie to . 
—Se h a n t ras ladado: de Biarr i tz á San 

Sebas t ián , los duques de Al iaga , y de Pa
rís á Mout-Doré , D . Pedro de Zubir ía . 

— H a n marchado á Pant icosa los señores 
D. Rafael Alvarez Sere ix y D . Ar tu ro Mií-

VALFLOR 

Suplicamos á los señores suscriptores 
de provincias y extranjero que al hacer 
la renovación tengan la bondad de acom' 
pañar una de las fajas con que reciben 

SUMARIO DEL DÍA 14 DE AGOSTO 

Ministerio de Instnicción pública y Bellas 
Artes. Rea l orden d isponiendo se anuncien 
al t u r n o de oposición las aux i l i a r ías vacantes 
en las Uni%-ersidades del Ee ino . 

—Otra ídem ídem, al t u r n o de oposición li
bre, la cátedra de Fis iología é H i g i e n e , Me
cánica an imal , etc . , y al t u r n o de oposición 
entre auxi l ia res la de Ana tomía genera l des
cr ip t iva , etc . , vacantes , respec t ivamente , en 
las Escue las de Veter inar ia de San t i ago y 
León, 

—Otra ídem ídem, al t u rno de oposición li
bre , dos p lazas de au.xiliar profesor de f ragua 
de las Escue las de Veter inar ia de San t iago y 
León, dos de aux i l i a r director ana tómico de 
las Escuelas de León y Zaragoza j ' dos de au
x i l i a r de Clases práct icas de las de Córdoba y 
Zaragoza. 

—Otra disponiendo se acepte el dona t ivo 
hecho por D . Ramón Casas de diez ejem
pla res de la obra de q u e es au tor , t i t u l ada 
Estudios hospitalarios. 

—Otra anu l ando la convocatoria á la cá
tedra de His to r i a N a t u r a l del I n s t i t u to de 
Baeza. 

Ministerio de Fomento. Rea l orden se
ña lando el día 15 de Noviembre p r ó x i m o pa
r a d a r comienzo á los exámeses d e ing reso 
en el Cuerpo de a y u d a n t e s de Obras pú
bl icas . 

—Otra d i spon iendo se anunc ie la provi
sión, med ian t e concurso , de l a plaza de ve
rificador de contadores de a g u a de l a pro-
vinci|i d^ A|ava. 

' '> #© ©iSisffirio j Cí-ailaird®. 
BAKc^tONA 14 (1,15 t . ) , ; E l gobernador 

ha recibido u n te legrama de Canale jas ro
gándo le t r a n s m i t a su pésame ¿ la familia 
de D . L u i s M u n t a d a s . 

E l Sr . Ossorio y Gal lardo llegó po r la 
m a ñ a n a pa ra a s i s t i r al ent ier ro . 

R e g r e s a r á por la noche á Madr id . 

• •• -• ITsia e a F a v a s i a a r g e l i i í a . 
—A bordo del vapor Miramar ha l legado 

la ca ravana Les amis reunís, de Arge l , vi
s i t ando el A y u n t a m i e n t o . 

Es t a noche segu i r án la ru t a , m a r c h a n d o 
á P a l m a á bordo del Balear. 

K i O i i i l í a r i l i f f l L 
—La her ida que recibió el d ies t ro meji

cano Lombard in i en el cuero cabelludo al 
s a l t a r al callejón en la corr ida de ayer tar
de, donde le alcanzó el to ro , carece de gra
vedad. i,:\ ; . , , 

"131 P r o g s - e s o " , dessa i sc iad®. ISii 
lilí©S"te«i. I JO qaae dic© ©1 gQl>er-
Biad®ir d e l s i acesa && Í S r a c i s . 
B A R C E L O N A 14 (3,40 t .) E l fiscal ha de

nunc i ado El Progreso, por su ar t ículo de 
fondo t i tu lado «Los ingleses en E s p a ñ a y 
los Reyes en Ing la te r ra» . 

H a s ido pues to en l iber tad el agresor del 
di rector del Mercado de la Boquer ía . 

E l gobernador ha »egado que el suceso 
ocurr ido anoche en Gracia tuv ie ra carácter 
pol í t ico, a l egando que se redujo á u n a r iña . 

H e í a l l e s d®l s s i ceso d e G r a c i a . 
M á s Iser idois . 

B A R C B L O N . ^ 14 (12,15 t . ) Se cree q u e 
h a y m á s her idos á consecuencia de la coli
sión de anoche en t re car l i s tas y radicales 
en la bandada de Gracia con mot ivo de ha
ber can tado el orfeón La Marsel lesa, pues 
se repar t ie ron de u n a y otra pa r t e muchos 
estacazos. ' . 

Los es t andar t e s de l a s -Sociedades cora
les tuv ie ron que ser custodiados p a r a evi
tar n u e v a s agres iones . 

¿•©r íe l a p r o t e i s t a « o i í t r a e l is iaj t i -
i i e s t o d© l a s S o c i e d a d e s ©fere-
r a s . l i o r e d o lao e r a e s p a a ® ! . 
BARCELONA 14 ( I t.) El gobernador ha 

vue l to á p ro tes t a r del manif iesto di r ig ido 
por las Sociedades obreras á Canale jas , cen
s u r a n d o á las au tor idades que expu l sa ron de 
E s p a ñ a al ác ra ta An ton io Loredo. 

E l Sr . Pór te la n iega que Loredo sea es
paño l . 

E l exped ien te ins t ru ido po r la policía de
m u e s t r a que el ácrata en cirestión es uru
g u a y o , s e g ú n manifes taciones del mismo. 

Caso de ser español , Loredo habr í a sido 
de ten ido por prófugo, pues no h a cumpl i 
do n i n g ú n servicio mi l i t a r . 

P o r l a aljoliclosa d e l a pe s i a d e 

—El Comité e jecut ivo de los acuerdos 
adoptados por el p r imer Congreso español 
librepensador-, se r e u n i r á el miércoles con 
los de legados de las en t idades polí t icas y 
sociales que es tuv ie ron represen tadas en 
aqué l , con el fin de organizar u n a manifes
tación cont ra el Gobierno, p ro tes tando de 
que subs is ta aún la pena de m u e r t e . 

P r e p a g a a d a , j a i s i i i s í a . Coiiaessta,-
2'i®s á aim ar t i s sa l®. Ij4s d e l a s a t o -

^•^ández Pardo como jefe, cap i tán D . L u i s 
Qlemu^^'os, ve ter inar io p r i m e r o D . Marce
l ino-Moníó t t , y áe pagador é in te rven tor el 
oficial .^orimero de Adminis t rac ión mi l i ta r 
D; FederÍGÍ> Abei lhé. -

—Se h a cii¿"ouesto q u e los ga lones de los 
cabos y soldalcfe.,de p r imera serán en todos 
los Cuerpos de Cák^Uena de color igua l á 
los vivos de su njiiforine. 

—Se h a n concedido el empleo de pr imer 
t en ien te al s e g u n d o D . F ranc i sco Rodr íguez 
Miranda . 

•—Se ha concedido el elS'pleo de p r imer 
po r enfermo a l capi tán de Ar t i l le r ía D . Ma
nue l de Manzanos y veinticit íco días para, 
el ex t ran je ro y Toledo a l c a p i t á s 'de Inge
nieros D . Rafael Mar ín de Campo. 

^ — H o y publ ica el Diario Oficial M íe la-
ción de a lumnos aprobados e n Cabailería y 
Admin i s t r ac ión mi l i t a r . E n Caballsx-ía Se 
h a n cubier to las 25 plazas , en t rando siete de 
p r imera categoría y quedando diez y nueve 
aprobados s in plaza. E n Adminis t rac ión mi
l i ta r se h a n cubier to las 25 p lazas , e n t r a n d o 
dos de primera, categoría y cua t ro aprobados 
s in plaza . j 

° . sor teo p a i ' a l a amaísrí isaeiosi 
l ié l a ü e i i í l a ¡al # jsor 10í>. 

Debiendo acomodarse la amort ización á 
lotes cabales, corresponde amor t izar en este 
t r imes t r e , que vencerá el i de Octubre pró
x i m o , la s u m a de doscientas ochenta y sie
te mil quinientas pesetas por los t í tu los emi
t idos en v i r tud del Real decreto fecha 27 de 
J u n i o de 1908, s e g ú n el pormenor del si
gu i en t e cuadro : 

—Los jaixnistas proj 'ectan pa ra el domin
go a lgunos actos de p ropaganda en Montse
r r a t y Monis t rol . 

H a b l a r á n Y u n y e n t y otros p r i m a t e s del 
pa r t ido . 

Cont inúa comentándose el a r t ículo de 
El Poblé Cátala t r a t a n d o del viaje del se
ñor Canale jas . ^ 

At r ibuyese á persona bien en te rada , q u e 
e l i je íe del Gobierno t r ae rá en su male ta la 
derogación del decreto que centra l izaba en 
Madrid las oposiciones á las notar ías y 
otros decretos concediendo la zona neu t r a l 
y la cesión al Munic ip io del puer to y u n a 
amuiistía a m p l í s i m a : por del i tos polí t icos y 
sociales. 

É2^íg32S^^^S^-4* •®-* 

MFORl 
La Inspección genera l de los estableci

mientos de I n d u s t r i a é Ins t rucc ión mi l i t a r 
ha env iado ya al min i s t e r io de la Guer ra 
su informe respecto á las modificaciones del 
p l an de es tudios p ropues ta s por los corone-
les^directores de las Academias mi l i t a res . 

E l informe es opues to al proyecto, •<' pro
pone á su vez las s igu ien tes reformas: 

P r o g r a m a de ingreso ún ico pa ra todas las 
Academias mi l i t a res . Se recomienda, pero 
sólo como indicación de la J u n t a , que el 
p r o g r a m a elegido sea el m í n i m o de los que 
p ropus ie ron los coroneles. 

Fi jación de la edall para ingreso en los 
dieciséis años , pud iendo hacerse los exáme
nes eu varios cursos , á pa r t i r de los ca
torce . 

Ex igenc i a á todos los a sp i ran tes del gra
do de bachil ler , p a r a ev i ta r as í que los que 
n o logren ing re sa r se encuen t ren p r ivados 
de consagrarse á u n a carrera civil , y a que 
en todas se p ide aquel t í tu lo . 

Se p ide p a r a el ingreso la g imnas i a , el 
dibujo de figura y el francés con mayor ex
tensión que noy . 

Los a sp i r an te s que haj^an perd ido t res 
veces el examen de ing reso n o pod rán 
p resen ta r se en la m i s m a Academia . 

L a J u n t a es opues ta á los coeficientes de 
calificación que los coroneles p roponían . 

Creación de Colegios prepara tor ios , incor
porados á los In s t i t u to s , con venta jas en 
ellos p a r a los hijos de mi l i t a res . 

—El v iernes p r ó x i m o sa ldrá de es ta corte 
p a r a Soria , do"Sle va á celebrarse el curso 
de t i ro ' de c a m p a ñ a con mater ia les rd lu 
d e t i ro de c a m p a ñ a con mater ia l Schneider , 
el i lus t rado director de la Escuela Centra l 
de Ti ro , genera l D. Gonzalo Carvajal . 
Le acompañan s u a y u d a n t e , s u secretario 

Le acompañan su a ja idante , s u secretario 
y la p l ana m a y o r de la p r imera sección de 
la Escuela , compues ta del coronel Sr . Ce-
ballos y t en ien te coronel Correa. 

—Por la dificultad de poder d isponer del 
c a m p a m e n t o de Carabanchel en es ta época 
del año, parece ser que sufrirá a l g ú n apla
zamiento—tal vez ha s t a Enero—el curso de 
t i ro p a r a coroneles creado rec ientemente po r 
el min i s t ro de la Guer ra . 

—Se h a n concedido Reales l icencias para 
que p u e d a n cont raer m a t r i m o n i o a l capi
t án de Art i l ler ía D . Jul io de la Peña , al 
p r ime r t en ien te de dicha A r m a D . Indale
cio Alonso, al s egundo ten ien te de la escala 
de reserva de la m i s m a D . Consta t t t ino Me-

y al p r i m e r t en ien te de n igen ie ros don 
l i an ¡y al p r ime r t en i en t e de Ingenie ros 
D . Joaqu ín Fus t e r . 

—Ayer v i s i ta ron al genera l L u q u e el di
rector de la Escuela de Guer ra , genera l Gó
mez Jordana , el s enador D . Manuel María 
del Val le y el d ipu tado Sr . Bergamíi i . 

—Para el ing,reso e n - e l Cuerpo de Veter i
na r i a mi l i t a r compondrán el T r i b u n a l : 

Pres idente .—Subinspector ve te r inar io de 
p r i m e r a D . Aqui l ino Otero. 

Vocales .—Subinspector de s e g u n d a don 
J u a n Mut , ve ter inar io ma5'or D . Gregor io 
Corralero, , y veter inar ios pr imeros D . Pedro 
Pérez, D . Anton io López Mai' t ín y D . Silves
t r e Miranda . 

Secretar io . —Veterinario p r i m e r o D . Ino
cencio Aragón . 

Suplentes .—Veter inar io P r imero D . Pa t r i 
cio Chanón y el tercero D . T o m á s García 
Cuenca . 

—Para la compra de caballos eu H u n g r í a se 
h a nombrado la s igu ien te Comisión: 

.CíJiBan^ajate , ^ 4iaballerí|i JB, Julip. Her-idenciaf 
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E l sorteo t endrá l u g a r púb l icamente e n el 

sa lón d.e J u n t a s generales del Banco el día 
I de Sept iembre p róx imo , á las once en 
p u n t o de la m a ñ a n a , y lo pres id i rá el gober
nador ó u n subgoberi iador , as is t iendo ade
m á s , u n a Comisión del Consejo, e l secre
ta r io y el in te rventor . 

Por cada serie se h a r á u n sorteo parcia l 
independien te , in t roduciendo en u n globo 
las bolas que represen tan los t í tu los que de 
cada u n a ex is ten en circulación, y ex t ra
yendo á la suer te las que correspondan al 
t r imes t re indicado an te r io rmente , enten
diéndose que en las series A B y C com
prende cada bola diez t í tu los y uno en las 
series D y E . 

Las bolas soríeables se expond rán al pú
blico pa ra su examen an tes cíe in t roduci r las 
en el globo. 

Se anunc i a r án en los periódicos oficiales 
los números de los t í tu los á que haya co-
iTespondido la amort ización 5' quedarán ex
pues tas al públ ico, pa ra .su comprobación, 
las bolas de cada serie que haj^au sido ex
t r a ídas en el expresado sorteo. 

Madr id , 14 de Agosto de 1911.—El secre
ta r io genera l , Gabriel Miranda. 

4-

ISasieo s&Morto. 
A pesar de ser festivo el día de hoy , el 

Banco de E s p a ñ a t end rá ab ie r tas sus ofi
c inas du ran t e las horas o rd inar ias , ó sea 
desde las diez de la m a ñ a n a has t a las dos 
de la t a rde , al efecto de admi t i r l as pet i 
ciones que se presen ten pa ra el reembolso 
de l a s Obligaciones del Tesoro, que ven
cen e n la expresada fecha. 

Moíil icacioM d e l Hassco. 
E l Sr, Rodr igáñez ha recibido aviso del 

Banco de E s p a ñ a notificándole que en breve 
se procederá á la re t i rada de ot ras nuevas 
series de billetes de los que corresponden á 
las an t i guas emisiones . 

De las 85 que hab ía en circulación se h a n 
recogido has t a hoy 75, y al re t i ra r las nue
ve anunciadas queda rán ún icamente en el 
mercado u n a de las an t iguas y las cinco 
que se hicieron ú l t imamen te en Ing la t e r ra . 

L a recogida de billetes an t iguos era u n 
problema que se hacia necesario acometer 
y sobre el cual se había dejado- pasetr el 
t i empo . E l Sr. Rodr igáñez se decidió á aco
meter lo y su gest ión merece u n á n i m e s elo
g ios . 

Mill©ía®s p a r a e l T 
E l día 6 del p róx imo Sept iembre entre

ga rá el Banco al Tesoro la can t idad aproxi 
m a d a de dos mil lones y medio de pesetas , 
p roducto de ios bil letes 110 preseii tai idos aí 
canje de los de 500 y i.ooo pe,3etas que se 
mandaron re t i ra r de la circulación en i de 
Jul io de 1876 y cuyo valor debe ingresar en 
las arcas del Tesoro, cumpl iendo ia leji-
Rodr igáñez p romulgada en 15 de Mayo de 
1902. 

Los suscr ip tores de EL DEBATE 
res identes en Madrid que se t ras la
den á proYínsias durante el ye r ano , 
rec ib i rán el per iódico s ia a u m e a t o 
de precio, en e l psinto de su r es iden
cia accidental . Basta pas*a ello que 
envíen á la Adminis t rac ión de EL 
DEBATE las señas de su nueva res i -

¥• 

D u r a n t e la ú l t ima semana h a n con t inuad í 
los padecimientos del tubo digest ivo, indi-
gestííJiies y cólicos in tes t ina les , los gastri-; 
cismos, io»- .a taques leves de disenter ía y 
las enteroQolítis. T a m b i é n h a n s ido frecueni 
tes las l a r ing i t i s y ang inas far íngeas , á con-
secuencia d e ' l a b ru sca supresión del sudor, 
Se han observado ca^os ¿e neura lg ias á fri-í 
gore y de oleurodinía.s*, - , 

En los n iños , apar te '^ í i ' ? . 'os desarreglo.^ 
in tes t ina les , h a y érupcioi ícs y ang inas dif' 
íéricaa. 

l;a SókCiedad Económica de Oviedo' >' las 
Cámaras de Comercio de Oviedo, Gijó-a .y 
Avi les , de .concierto con la Univers idad ove-í 
tense y las • representaciones de los Centro-s,, 
as tur ianos ve.nidos á Gijón con motivo del-
centenario á JvOvellanos, p reparan una gran 
demostración A"? s impat ía en honor de la 
América estxiñoiii . ' 

E s t e acto, de g,tíin resonancia, se verifica
rá en Gijón ó en Aviles dentro de pocos 
d ías . 

También l a Ecoi\ ómica ovetcuse proyec
ta la-celebración en Oviedo á fines de Sep-
tienjbre de Una soIenl.nidad en honor de jb-
vellanos j ' Camp-omai!e& , fundadores de aque* 
Ha famosa CorDoración'. El acto será rtovu-
lar . 

Y en Gijón se anuncia para dentro de po
co una velada popu la r e i i memroia de Jo-
vellanos. 

mas^^as»^ ̂ ^-t-^^sasA 

'3L-^<¡L<s» - iS^^-OíSío ca.'S>3i,©2.3. 

COTiZAGIÓM OFiCl.AL D7. 

Kor 

Interior 4 poi 1S8 eontado 
s í Fin corri«nt® .... 

. » » Fin prójimo...;.. 
imort-izabls 4 por 100 

9 5 por 130 
Céiliü.T3 hipptscarias -1 por 160 
Bas3S.o de España 
Banco iíipntacario , 
Banco ds Castilla 
Banco Español da Crédito...... 
Banco Español da! Río do 1» Plata.. 
Banoo Central Msxicano 
Banco Hispano-.^rasricano 
Coiapañ(a Arrendataria áa Tabacos.. 
Srplosi-íoa 
azucareras Prefaranías « .„ , 

» Ordinarias ..,..,.„fc, 
» Oliligacioass „..„. 

Noríss 
i.''i-stacos; París, viatE , , 
Libras: Londras. 'vigts 

BOLSA OE SARCELOMA 
interior 
Nortes 
.iUcsntea 
Fríncos 
Libras • 

H I O K 

Si,50i 84,55 
8í,60; 80,00, 
00,00: iiO,00 
Oi),00| 9i,tí0 

J02,IÜ: 102,00 
102,80: 102,70 
4oO,aOi -láO.Oíí 
000,03: 000,O§ 
000,9a ¡003,08 
aOÜ.aO: 117,80 
506,00; 505,09 
300,00; Ü8l!,00 
000,80; ü0ü,80 
000,00: 305,0% 
000.30; 000,00 
00,00; 03,00 
0-0.531 
JS.óO; 
oa,oo¡ 

8,00 i 
27,4-2 i 

00,00 
79.80 
00.00 

8,60 
27,48 

8-1,621 
3:í,40: 
92,63; 
3,70 i 

27,4í!; 

84,83 
!92,:-;0 
92,65 

27.48 

SAIZDS CASLOS . - ' 

Eí desequilibrio nervioso trae | 
como consecuencia la iriitabiiidad i 
de los centros nerviosos, cerebro | i 
y méd'ala, produciendo isssoBinlo, tí 

I debilidad general y ea mucl iosp 
•'• casos la f 

NEURASTE-NIA" | 
acQínpañada de pérdida de feíe» ,1 

,,,, moria, npatm, deniacfaclóa, his- | 
II tsrisiao, inaoeíencia, • | 
¡ I EL MEJOR TÓNICO para curar í | 
I i estasafecci-ones,eseI DinassiógeiiG 11 
i i Gals^de Carños, que activa la nu- 11 
II triciÓQ de los sistemas muscnlar, 
11 dseo y nervioso, fortificándolos y 

I eciuilibrando sus funciqns,Sj por 
I lo que cura el- ' '~ " " 

i I re-setándol© los médicos para todas 
y las afecciones en que están indica-
\:J dos el aceite de bacalao y las emtíl 
I-1.1 íione,? de éste con liipofosfitos, so

bre los que tiene la ventaja de ser 
mejor de tomar, abrir el apetito, 
no cansar al estómago; tonifica y 
nutre más, pudiéndose usar lo mis
mo ea verano que ea invierno y lo 
toman los Niños coa verdadero 
placer, á los que transforma de pá" | 
¡idos y anémicos, en ssnresados 
y fuertes con solo el uso de dos 
frascos. 
De venta sn las principales farmadas 

del Mundo y Serrano, 38, fíUD.»!9 
S'3 remite' folleto á quien lo pida. | 

ESPECTÁCULOS PARA H0¥ 
COLiSEO ÍSSPERIAL (Coneepeióa .Jcrúnima-, 8.)-

Secciones continuas do polícuias de las mejoro» 
marcas do Europíi y América.—Priraora, do ciuoí 

media á siete.—Segiiada, de siete ít nueve.— To» 
cora, da nueve y media á once.—Cuarta, do once 4 
doce y media. 

BENAVI?MTE.-De seis á doce'y cimilc. - t W 
Clon continua de cincmatúgraío.—Novedad y ea. 
trenos. 

RECREO, DE LA CASTELLANA (Avala, 8. en. 
tre Serrano y Caateüana).—Temporada de cá.ri¿ub,, 
del 10 do Agosto al 10 de Sopíiernbra.—'tarde, dá 
cinco á oclio; entrada, 23 céntimos.—Koche, 4 laa 
niieve y media; entrada p-ai-a toda !a nociie. 30 cóa-
timoa; grandes conciertos, arae-ric/in-biogm-f, roílaf 
skating, bailes popularos, bar y olra.s aíi-aeci,";io3.— 
Los viernes, moda, 50 céntimos.—Los niiVis, gratis. 

.SALOSJ REGSO.—A las cinco y medí;..—(Seu. 
eiWa.) La cuerda floia.--A las sois y niedi.').—ÍSoii-
cilla.) Hija única.-A las siete y media.-{Doi)lo.) 
En la boea del lobo. El novio do doña ínés.—A' 
las diez y modia.-íEspeeial.) Farandiil, el adi. 
vino. 

EL POLO I^ORTE (Puerta de Atocha.)—De seis 
de la tarde á doce de ia noche, preciosas funciones en 
el teatx-o Guignol.—A las odio y cnarto y diez y me
dia, soGcionos de peiícnias. Conciertos por ía' ban. 
da de Cazadores do F jguoras. Hestaurant, cervccü-
i'ía y helados. 

LUsMA PARK (Alíjerto A,guilora, GO).—Dos gran
des secciones de cinematógrafo. Conciertos inusica-
los, columpios, tiro al bla-nco y de boíeüas. iBar da 
primer orden. 

BUEsM HETilíO.—(Entrada -por la ivuerta do HOT-
nani, calle d-e Alcalá.;—Todas las D-OCÍÍOS, á las nna-
ve, conciertos, cinomatógrafo y vistosos números d« 
varietés. 

Entrada, 50 céntimos. Silla 
Loa domingos y días íoslivos 

de ia tarde. 
Jíartos y viernes, concierta 

cipal. Entrada, tiua peseta. 

FRONTÓN CENTñAL.-A las cuatTO y media.— 
Primer partido, á 50 tantos.—MiUán y' Villabons 
(rojos) contra Gaspar y Albordi (azules).—Sogundo, 
á 30 tantos.—Egiiíluz y Amoroto (rojos) contra 
Pape y Já-ureguí (azules). 

gratis. 
, matinée á las ciiatr« 

por la I>aad9 mimi-

37, SAN MARCOS, 37 • ' ' ' 
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Dirección en MADRiD: 3t3ix: Sol^Ts ^ »f 

ZARA60ZA-B03 
"^ifAíC 

C0NEL ANTE 
HARCA EL LEOF. { patente d e invención) 

qae e^vsntís en FA5TIÍ .IAS en todaa partea 

D E V H T 4 T H S D S 

ACTUALMENTE LA BA^A DE RIODA EM MADRID j 
Muchas gon laa eirounsíaneías que so reúnen laTorableraen-l 

tapara la gran valía de esta eonooidi y aered.íída Casa. E l ig^ny^ga fQpla d© S©Pt íe iTlbre . 
gran Kuntío es su oliente. Ahora, todas las geeeiones dala" 
exposición presentan nuevoamotivos para justificadas ala
banzas. PRECIO FIJO. 

P^reparaclón completa para la arsimclada 

IfiFIlKiS. flFlCEI. EEfEISi! ClSIllIffyi lIMi?i-l<ÍW 
único eatableoimiento de i „„« ,„ :4 .„» nsí Teléfono 
EMMANUEL Y SANTIAGO L 6 | a í l i l 0 & , á O . 8,942. 

ACREDITAOOS TALLEBES dsf escultor 

OS rT-1 

Academia especial para esfa earrtira, di-

Trece viajes onnales, amnoando de Liverpool y hacitindo las oséalas de Corufia, Vigoi 
Lisboa, Cádiz, Oartagcni, Valencia, para salir de Baroelona oada.cuatro miércoles, ó saá': i 
Enero. 1 Febrero, 1 y ¿i llardo, 2-3 Abril, 24 Mayo, 21 Junio, 19 Julio, 16 Agosto, 13 Septieín'bré^ 
11 Octubre, 8 Noviembre y 6 Dieiembre; directamente para Genova, POrí-Sald, Suez, Colom» 

, , . . j B T-x fc'', S'Bgaporo, lio lio y Mam,a. Silidas de Manila cada cuatro martes, ósea: 24 Enero, 21 Fes--
r í g i d a p o r e l anflSUO f u n c i o n a r i o d e l a ¿Jl- brero, 21 Marzo, 13 AbrU,lt-Mi3'o,13 junto, H Julio, 8 Agosto, 6 Septiembre, 3 y 31 Ootubre, 

28 IIoviOBibre y 2*5 Die.erabí e directaraento para Singapore, demásesealas intermedlaa qu^. 
á la ida. hasta Baroelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
Servicio por ti-ausb irdopsra y dalos puertos da la costa oriental de Aírioa, de la India^ 
Java, Sumatra, China, J .pon y Áustraiia. 

Lhi&^ rí^ MííwYás'kt Guisa y ^éJsGO 
Servicio ¡nenauíl, saliendo de Genova e! 21, de NápoJes el 23, de Barcelona el 86, de Hala-

Imágenes, Altares y toda clase de carprn^cna religiosa. 
Actividad deniosírada en It s i!;ú¡íip es" euCc.r¿o^j debido 
a! numeroso ém^íruítío personal.—No se canstru>en tra-| 
bn',os de 0.^ ciase ni se admiten contratos a Diazos. 

Tara la eiTüSiütiifída: Ikfíiís !HÍ. mihi, \i\fM 

RECGIÓM GENESAL DE COSBEOS Y 
TSLÉGEAFOS 

DON TOMAS S= PACHECO 
admite aly.Tiíios interiios y externos. 

im\m! mm 

y«^íS? 

mm REGüNSTiTOlEílTE 

Premiados con Medallas de Oro •en las Exposiciones de Santiaoo, 1909;-
Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 

mm iEO!H.I BE 'ffilüíSI" OOSPaESTO 
Es'e medicamento, tan recomendado yt hoy p r la ol-fce-? 

medica, por ios maravillossos rosuitiáos que e» a prodiiaisn-^ 
di, >e.n¡ina la HMÍJ,"".<•« KC-UO a, comUJrfre 1̂  de">e-j n tnetittxl,' 
produO'dd muchas veces por excesivo írad-yo i".fetect'ial, 'Siendo' 
de e.ectoo segaros en la c«.i-aoí<-,! de ui ctie,nta, dejundud fwrvinsa.'\t: 
cmpob^eci-n.ienio oiijamco^ cowi^alece'iGía de enfermedades gra^e^\^ 
rCiittUbíKO, eiorjju'n, fotfatuítu, tontSaxndo los c....'roí nori'Oíoaltf 

g ^ f e ^ ^ a ^ 

do en Puerto Méjico, i>si como para Tampieo, con transbordo eu Yeraeru¿ 

Borv cío mcuauíl, s iliendo de Baroalona el 10, el 11 do Valencia, et IS de Mal-ga, y da 
Cádiz el 15 do e-da iar-3, direotimente pira Las Pjlmjs, Santa Cruz de Tenerife, Sima Oru? 
dp ¡a Faln.a, Piiorto Kico,Pue"to Pl iti (t'-io-aítativa), líabaua, Puerto Limón y Coljn, d» ddíi-, 
do saien los V pTe-i el 12 do cida mes para Sábanilia, Cura? lO, Puerto Cabello, L'i'&i; ' 

penceeionados de la 
homeopática de Cenarro our în 
sencsüaiTiente lamayorí'd® 1 B 
eníerraedides. 

Desasimos á qu'en anfe •'ü-
Vie J O r̂e el K'jssssjaflfesno, la 
ISíÉtíppgfSs&i, afeccloia íleS isf ,4a-

|ibo y Co''0 con tr msbordo en Oura?ao y para Cumaná, Cariíp.íno y Trinidad coa transbordé-
g e n Puerto Cabello. j 

¿i Servicio mensual caliendo acoidoníalraente de Gévova el 1, de Barcelona el 3, da Miüaga 
ü'ci 5 y de C^du el 7, d.reetai 'eme para Santa Cruz de Tenerife, M-r)ntevideo y Buenos Airess, 
g;ampiendlcndo el VK.ie OL-r j . - . i - n ..•_. — , ,.•_.• ._ , , , , . , . , ,. ... 

nenio para Can irías, C 
OL- regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, direetáí-
adiz, Bsrcalona y aocidentalmonte Genova. Combinación por tran.3» 

tops-or.Ja í5>e íerií-.a,'!a Ueiii- ^fbordo en Cádiz con ¡os puer 03 de Galicia y íforta de España, 
JSsíyeícs, 

,}!'. •'f^-'-'-^'S^^St'^^^^^^itJvi ' 

De Venía en Madrid: La Negrita, Alcalá, 33 y 55.—Tiendas de Coloniales de Adria
no Alvtirez, Barquilis, 3.—Cerro Harmam g, Infantas, 27.--Cooperatív,i de la Prensa, LÍ-
feetiad, 13.~Sdnt!dgo Mermo, Go^a, 14.—Francisco Carrera, Serrano, 24.—Antanio Ce 
íeijo. Caballero de Qrc'cia, 6.—Matías Sanz, Pez, 5.—Aquilina Hernández, Luna, 2.— 
Ocegracias Salas, San Bernardo, 66.—Antonio Ruiz, Preeiades, 64.—Narciso Mersn®, Val-
rerde, 30 y 32 y principales Hoteles y Restaurants. 

Para pedidos en Madrid: Francisco Rodríguez, Birquilio, 23, 2.° 

dodioada SXCIiUSI VAX-5SNTE á Xa preparacj^ón 
para el ingreso en la Escuela especial del Cuerpo. 

Oirecior: F é l i x A H O N S O SSISOL, ingeniero de Caminos, Canales y P-te-rtos. 
Enseñanza con arreglo ai nuevo plan.—Olasss do Desonpnvi y Cí culog 
por el antiguo. — Repaso do las asignaturas de Curî o preparatorio. 

Pídanse líeglanieistos c«»ií Isa Progreiaas ds ingí-esa. 

m i#%l (aiíei Pisa M Aiel ,í] 

y el.corojo» y constituyendo e! más poderoso remedio eoníraís v * - ' - ^ - ' - . - J J J t J J - I 
í". ncurc^tcml Pídase siempre Mh.,rM.du.a de .Dam,a,.«»com-;R L ^ í n^^^t^n'̂ ^ •'".• ̂  i I " " •; ?.»";"'''^^^ f̂ r̂̂ ^̂ " 

Kí'», e e Un rfuedio p r-, eadi enleri 
correo d.rig éii lo=e ".1 ijsib«rpt-!r{<s f .imaeíaí!?-» d 
c.»iE-írs-£, Ah!.-i^,-i, fX'itttl'. Pie atice en las mOjOres 

u enfe: 

LsesBí» ÍSB ©msBéSfías, F&í»naeiisi& Pea 
> y es.c!ofs;5iK- gS Sorviclo mensual, saliendo do Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4 y d» 
:--iad^d. Yin por K-Cádizel 7, directauíente p.raTáKger, Oasablanca, Mazagán, Las Palmaa, Santa Cruz de Ta-

iíhieriíe, Smíi Cruz de la P¿:m-< y puertos^ds la costa occidental de África.' 
gJ Kegres'j de Fern >udo Póo el 2, haciendo las escalas de Gibarías y de la Península indica» 

:dds en el viaje de ic 

Farmacia de Medina, SERRAMG, 33, P̂ AOñlO 

.©rrtQS45i 0yi% 

- ' 1 
"o 

• r 
'ÍHIO, SUBSLIK, DAMI, BELLAK-í 
^TO GEEGOEIANO. 

Aparatos marca SMFOMiñ/,^ 
desde 50 pesetas, áe fnnciona-'© 
miento irreprocliable, sólidos ̂  
y elegantes cual ningtoio. 
iíisinas de madera. 

:!er d8 coiBposturas. 
pídans© catálogos á 

Pi 
II í̂ "" 

,_.__ 5 F.aios vapores admiten Oirga en l-!gcondiciones mSa favorables y pagajaroaj S quienes la, 
^ " ' I f ^S^M^P ' ÍCompjrií..di a.ojamitínlo .nuy cóiüodo y tr.ito esmerado, como ha acreditado en su áüatado 

^a-g?„ -̂.j=a^ ¡servicio. EebijíS S íamili s. Precios oonveaoion-ales por camarotes do lujo. También as 
^ ,rdm toGirga y reexpiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por iíness' 

,^-,4&X^?J',¡.', I regularas La Empresa puede asegurar las mercancías que so embarquen en sus buqtjsá.' 
'^'^•^^^j-J^ AVISOS IMPORTANTES.—Keí>.-«j»ii BM 1«« flete* de ejti»oríá.íl<Sn.—La Compañía háS-

t¿- Jrebaj. s de £0 por 100 en los fletes de determin-idos artículos, de acuerdo coa laavigeníes dís» 
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¡^'"4 supuestos do pubiiciddd til c , „„^^^n., ¿i» lo ^„i,i-«;,i„^ dondo con todas dspendonoiaa 
r ^ "? pu'^, M.d'id y provm- H ^ Se encarga do la publicidad ijo jĵ .3i¡ja agrícola, capilla pú-;* 
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F o l l e t í n á e E L D E B A T E (64) 

JíTiÁTO HISTÓRICO t)£ LOS TlfiMPOS DE JULIANO 

EL Aí'ÓSTATA 

Psr ei P, J, J, Franca, 

sadores y cadenas que 1-os sujetaban, sin 
iiii]i:raja cerradura, Ebte feliz descubri-
iiiicr.'.o ECHÓ de placer á la pobre Tecla. 

Ahc.ra sólo fallaba hallar el medio de 
•(]\íe pudiera penetrar allí el venerable 
Ubicuo. listo era lo meii-os dificultoso de 
lu-.i'cr !¡ues iuistaba quo á ínvui de la 
ír^curklad de ia noche se acercase á la 
j.iL;cila tiKietior del palio, que ya Dula 
ích'bia ol i i f la . 

V<.:icid:ih lodab las dificullndes, Dula 
A'OviS x vti al Oiji-,i)o paia Luplicarlc 
\\\ ,.i-::Jicii !-ii la i¡-jcl;e siguienle á la 
\'x-,.i i i .lia. f',.;'c eia la uii'.s á picpési t j 
•,úK\ ; i|;n' liadic noldia su presencia. lúab 
t i ¡'(UCeiitc- nabi. u no \'e!;i l;>h> cobcs conio 
i v.í;!,i y Lf ficí'.xa, considcinudo poco 
V5-ii.tji-.rtt', prt.Y_i!t:ii'e ,de improviso, 
í.;i (jíie [.nmici.! .;d\C!t:;lo 'J^igratiste de 
íii vi-iia, y .'•i.L¡:c luiio, sin ijiie ¿1 io hn-

-,o!s\ !i por .,scji'.o o por u.eJi^; 
' iór. de ellas luÍMua.'', jiue^ .amque liaría 
aií,''i¡;.ot, Mwf < ue ifi iialxa conocido y ¡o 
)ir-'ií.iba di.-^pu(,t!o á iccíbir cl SCIDÍO bati-
tisuio, ten.'a el deíier de cerciorífise ue 
ig\ie hoy no había variado de proposito. 

I,a esclava objetó que como á ella no 
^ Qopocfe ei preso, quizá se uegara ^ 

contestarle, por cuyo motivo sería conve
niente que la acompañase Tecla. 

—i Ah ! Eso no—repuso el prelado:— 
bastará que concurra al bautismo, si es 
posible. Ve ttí en mi nombre, y como 
sé que es un joven muy bueno, no duda
rá de tus palabras. 

—No creo—replicó Dula—que pueda 
resultar ningún mal si Tecla me acomoa-
ña. Hasta hoy, nunca me lo ha pedido, 
ni yo se lo he propuesto, por no parecer-
me decoroso r a r a una joven cristiana, y 
también porque la prueba es peligrosa, 
y no debe uno exponerse con el tínico 
objec- de hacer una visita; pero ahora 
s« trata de cosa de la mayor importancia, 
que merece se exponga por ella la vida, 
con tanto más motivo cuanto que la de 
Tecla se encuentra ya muy en peligro: 
por otra parte, para levantar aquellas' 
cadenas pesadas y llenas de orín, apenas 
bastaremos las dos; hace medio siglo que 
nadie las toca. 

—Fien, bien — respondió el Obisno. 
que "cobía esc-jchado con paternal bondad 
las palabras de la sierva.—No veo incon-
vei.iente en que vayáis las dos: pero no 
os detengáis más que lo preciso, omitien
do toda conversación superfiua. Di á Te
cla que le doy mi bendición y que recuer
de oue ahora sc^o es tiempo "de pensar 
en la corona de espinas de nuestro Señor 
y no en cosas lerrei.as. Dile ar.e r-ido 
para ellos... libertad ó victoria. Díselo, 
y r . o te olvides, de manera que se entere 
b;en de cuanto acabo de manifestar, j Po
bre n iña! , y j pobre Tigraiiaíe I ¡Qué 
clía^s! ¡Qué d ías ! ^ 

Tecla no necesitaba, en verdad, tales 
rec.::nendaaor.es, pues estaba bien cotí-
vei.c:da ae su triste situación y veía muy 
wrcano el martirio. I.ejos de disiparse en 
ir ísala alegría con motivo de su próxi-
ssa mét» i Tigranate , se hallaba confor-
^ mm ^ l i ^ s ^ ¿te Dios, y le daba gra

cias por todo cuanto le permitía sufrir 
para honra y gloria suya. Si se alegró de 
haber conseguido el permiso para visitar 
al encarcelado, fué sobre todo, por su ar
dentísimo deseo de ver al fin bautizado 
á su prometido esposo antes del regreso 
d j Augusto. Estaba segura de obtener 
de Tigranate una respuesta afirmativa, / 
se pioi 'onía aprovechar su entrevista para 
hoecrlt bien comprender á qué extremos 
haiiía llegado la persecución contra loa 
cnstiarjcs y no le sorprendieran los pr >• 
ximos acontecimientos á que se hallaban 
ambos expuestos. 

Gracias á lo prolongado de Su cautive
rio, había cedido insensiblemente el rigor 
que con ella se usaba en los primeros 
días. El presidente, que la visitaba algu
nas veces, notó lo conforme que Tecla 
se hallaba con su situación, y esto le pí-r-
suadió de que la pobre víctima no sospe
chaba lo inás mínimo el horrible fin á que 
la tenían destinada; así es que, com.ple-
tamcnte tranquilo al verla bien vigifada 
por la sierva, casi no se acordaba ya de 
la joven ni de Dula. Este descuido del 
preside-te y la servicial condescenden
cia de Dula, los aprovechó Tecla para dis
poner durante la mañana, sin cl m-enor 
obstáculo, los preparativos necesario» para 
la ceremonia oue iba á celebrarse, y q u e 
deseaba resultara todo lo espléndida po
sible. Tauibi'^n hizo traer de su casa bál
samos y finos lienzos para curar las he
ridas de Tigranate, 

—i Dios sabe, decía suspirando, cuán
to le habrán destrozado las cadenas las 
manos y los p ies! 

Prepai-ó también la estola con que ha
bí de revestirse después de recibir el agua 
bautismal y la copa de cristal que el mis
mo Tigranate. le había enviado desde Ro
ma, en la cual estaban las imágenes de 
Valeriano y de Cecilia, con el fin de que 
estos gmaáo§ héroeSt fea^a puya iaspir»-

ción se hizo catecúmeno, asistieran per
sonalmente, por decirlo así, al solemne 
acto del bautismo. 

En estos preparativos y en fervientes 
oraciones empleaba el tiempo, esperando 
el ansiado momento de volver á ver á su 
prometido, á quien se proponía ponderar 
las esperanzas del cielo, ya que se habían 
desvanecido en sn corazón todas las ilu
siones terrenas. Pró>-imamente á la hora 
de nona oyó, con gran sorpresa, que gi
raba la llave en la cerradura de la puerta, 
y vio entrar presurosa á Dula, que tenía el 
semblante alterado, 

_ Le^ preguntó lo que ocurría y le par
ticipó que Vito le avisaba vendría esta 
tioche, porque, de lo contrario, temía no 
llegar á tiempo. 

Quedó Tecla sin poder articular pala
bra, tan dolorosa fué su sorpresa, temien
do que para Tigranate hubiera llegado 
el fin de su vida. 

La esclava procuró tranquilizarla; pe
ro ella decía que la prisa con que venía 
el Obispo indicaba que octirría algo im
pensado y grave. 

—De toda-: maneras, ¡loado sea Dios!, 
porque todo está dispuesto. ¿Y no dice 
Vito nada iUás? 

—Nada. 
—¿Has ob<^ervado algo anormal aquí 

en palacio, en la población ó en casa de 
tu señor? 

—Mi señor ni siquiera está en la ciu
dad. H a Íle:;ado hoy un coireo de la gue
rra, y como dijo oue no podía entregar 
los despachos' más que al presidente en 
presencia <le los oficiales, ha habido nece
sidad de avisarle. 

—¿Traerá ese corred alguna orden con=-
tra Tigranate? 

—No hagas vanas suposiciones, pues 
los despachos nadie los conoce ni puede 
cpaocerlos hasta que regrese mi señor. 

' Por esto está la gente alborotada pidiendo 
, noticias, pero el que las ha traído se man-
1 tiene firm^e diciendo qué no puede decir 
nada sino en presencia del presidente y 
de todc/S los empleados de la oficina. 

—¿Hacían lo mismo que éste los co
rreos llegados anteriormente 

—No lo sé, pues casi nunca me entero 
I de lo que ocurre fuera de la casa. 
! —i Oh, Tigranate mío ! La primera vez 
' que vuelva á verte, acaso será también la 
^ última 1—exclamó la infeliz Tecla. 
I —i Quién sabe si yo misma tendré que 
I adornar con mi mano la víctima para el 
I sacrificio ! i Del bautismo á la muerte I 
¡Dame foi-taleza, ¡oh, Jesucristo, Señor ' 
nuestro! , para que pueda ocultarle tan 

i gran dolor,.. Pefo no; sería eso cruel y 
una traición; todo lo contrario, le hablaré 

I del martirio, porque, una vez bautizado 
I esperará tranquilamente los acontecimien-
I tes . . . , sólo yo soy débil. ¡ Oh, Dios, que te 
I apiadas de los frágiles, socorre á tu sierva ! 
I Dula no acertaba á consolarla, pues 
¡ ella misma se sentía sin alientos, porque 
i igrcraba, lo mismo que Tecla, el motivo 
per que había anticipado el Obispo su 
ve-í'ida, Como la hora se acercaba, dijo 
la esclava: 

—Tongo que irme para abrir la puerta 
scc.-cta y dejarla' entornada, á fin de que 
el Obispo pueda entrar sin obstáculo. En 
tre-aérnonos en manos de Dios. Lo que 
él hace' es bueno, bueno siempre para 
rc ío l ros ; vendré á buscarte cuando llegue 
el .nomentó; está preparada. 

V se marchó. 

X X I X 

EL BAUTISMO ( l ) 

En el rincón más oscuro, detrás de la, 
pequeña puerta del patio, se situó Dula,-
Uevando en la mano tuia linterna sorda., 
l e d a aguardaba "en el subterráneo, te
niendo en sus manos ei vaso del agua, la 
copa bautismal y la candida estola echa
da en el brazo: también había llevado e l 
envoltorio con los medicamentos, E d 
aquella profunda y pavorosa oscuridad,-
estaba de rodillas completamente abs
traída,^ rogando á Dios cv.e bendijese 
aquel último y supremo acto de amor cris
tiano, que se preparaba á realizar por sxí 
esposo terreno; pensaba también en las 
palabras que le convendría decir, y erí 
fin, en todo cuanto iba á hacer y á hablar, 
con el propósito de sostener el valor de 
su prometido que, á su juicio, tan cerca
na tenía la muer te . . 

Llegó el Obispo á la hora señalada, y, 
cuando hubo entrado, quedó cerrada la 
puerta, sin la llave echada y sujeta so
lamente con una cuña de madera, fácil 
de quitar cuando hubiera que abrir da 
nitevo: en el acto le guió Dula al subte
rráneo. 

( I ) Cuando el catequizado este á pnut(S 
de bautizarse aprenda lo referente á la de-
imncia del diablo y unión con Grislo. Con
viene apartarse de las costumbres contrarias, 
y después de recibir el Sacramente cou el 
espíritu purgado de toda malicia, liíanchá & 
an-nga... Por lo tanto, aP renunciar, diga eí 
neófito: -«Renuncio á Satanás.., etcétera, ct' 
cétern. (Coast-iUición Apostólica, VH, 40 55 
siguientes.)^ 
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